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Médico agredido em Tibau do Sul, Antônio Joaquim Ferreira 

de Andrade espera que o administrador Guilherme Mendes seja 

responsabilizado criminalmente para aprender a lição.  Cidades #9
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Em carta, 
Dilma recebe 
apoio de 16 
governadores 
Política #2

Seleção, 
com Marta, 
joga hoje 
na Arena  
Esporte #13

Não vai ser uma 
dúzia de cestas 

básicas, que 
farão com que ele 
mude de conduta. 

Espero que a 
justiça seja feita 
e ele pague pelo 

que fez”

Antônio Andrade
Médico agredido 

Polícias militar e federal 
promovem operação 
Th anatus para prender 
15 pessoas acusadas 
de participar de grupo 
de extermínio que agia 
na Grande Natal e seria 
responsável por 16 mortes. 
Maior parte dos envolvidos 
é militar, além de pistoleiros 
de aluguel. Entre os detidos, 
o ex-policial Wendel 
Fagner Cortez de Almeida, 
que já havia sido preso 
sob acusação de integrar 
um grupo do tipo. Ação 
apreendeu ainda 12 armas, 
mais de 10 mil munições 
e R$ 15 mil. Segundo 
investigações, policiais 
trafi cavam, extorquiam e 
matavam.  Cidades #10

Th anatus 
prende 15 
acusados de 
assassinatos

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Ninguém pode duvidar que 
Robinson Faria terá apenas 

Fernando Mineiro como 
alternativa à Prefeitura. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Universidade debate 
economia com seca e 

redução de investimentos 
da Petrobrás. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

Socos e chutes de Guilherme 
no médico idoso atingiram 
em cheio, como um tapa, a 

cara da sociedade.  #5

Jornal De
[ Roberto Guedes ]

Kelps Lima (SDS), maior 
crítico do governo na 

Assembleia, é quem mais 
libera emendas.  #6

Fiern denuncia que 
setor da construção civil 
potiguar não consegue 
licenciamentos para 
loteamentos há  mais 
um ano. A razão disso é 
uma resolução aprovada 
em outubro de 2014 
pelo Conema.  Desde 
então nenhum projeto 
conseguiu cumprir todas 
as normas estabelecidas 
pelo documento. O Idema 
confi rma a informação  e 
reconhece que do jeito que 
está a norma é inaplicável. 
Federação propõe mudança. 
Economia #7 e 8

Paulo Coutinho, 
presidente eleito da Ordem 
dos Advogados no Rio 
Grande do Norte que toma 
posse em janeiro, conversa 
com o NOVO sobre como 
pretende administrar a 
entidade. Ele   afi rma que 
vai trabalhar pela defesa 
dos direitos de todos e 
pelo fortalecimento da 
democracia. “Vamos 
fazer uma gestão para os 
advogados”.  
Cidades #11

Resolução 
atravanca 
construção 
civil no RN

Na OAB, 
Coutinho,  
contra o 
preconceito

Luiz Edson Fachin, do Supremo, decide suspender 
tramitação do pedido de impeachment da presidenta Dilma 
Rousseff  até a próxima quarta-feira (16).   Política #3

Ministro do STF 
suspende comissão do 
impeachment na Câmara

NOVO vai a Tibau do Sul e 
entrevista o médico Antônio 
Joaquim Ferreira de Andra-
de, 65 anos, que foi agredido 
no posto de saúde em que 
trabalha pelo administrador 
Guilherme Mendes de Fa-
rias, 32 anos. Ele não guarda 
mágoa de seu agressor, mas 
cobra punição para que o 
rapaz não repita o que fez. O 
médico também vai proces-
sar seu agressor. Por conta 
do ocorrido, posto de saúde 
do município vai ganhar re-
forço na segurança. 
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POLÍTICA

Presidente Dilma Rousseff recebe apoio formal de 16 chefes de Executivo 
estadual, entre eles o governador Robinson Faria, na luta para travar processo

Governadores entregam 
carta contra impeachment

A
presidente Dilma 
Rousseff  fez on-
tem “duas roda-
das” de reuniões 
com governado-

res de diversos estados bra-
sileiros no Palácio do Planal-
to. No primeiro encontro, que 
terminou por volta das 18h, a 
presidente recebeu um grupo 
tido como aliado para dese-
nhar uma estratégia de apoio 
dos governadores - dentre 
eles Robinson Faria - contra 
o processo de impeachment 
defl agrado pelo presidente 
da Câmara, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ). 

Esta primeira reunião co-
meçou a ser articulada pe-
los governadores do Rio, Luiz 
Fernando Pezão (PMDB), e 
do Maranhão, Flávio Dino 
(PCdoB). Participaram tam-
bém Rodrigo Rollemberg 
(Distrito Federal); Confúcio 
Moura (Rondônia); Raimun-
do Colombo (Santa Catari-
na) e Nazaré Lambert (Acre).

Também estiveram pre-
sentes os nove do Nordeste: 
Renan Filho (Alagoas); Rui 
Costa (Bahia), Camilo San-

tana (Ceará), Ricardo Couti-
nho (Paraíba), Paulo Câma-
ra (Pernambuco), Robinson 
Faria (Rio Grande do Nor-
te) e Jackson Barreto (SE) e 
a governadora em exercício 
do Piauí, Margarete Coelho. 
Esse mesmo grupo, incluindo 
Flávio Dino, foi recebido pelo 
ministro da Casa Civil, Jaques 
Wagner, em um almoço. 

Apesar de a bancada do 
PSB da Câmara estar adotan-

do uma postura pró-impea-
chment, os três governadores 
do partido - Rollemberg, Cou-
tinho e Câmara - participa-
ram da reunião de apoio.

Após o encontro com go-
vernadores tidos como alia-
dos, a presidente Dilma Rous-
seff  iniciou a segunda roda-
da com um grupo maior de 
governadores, incluindo o 
de São Paulo, Geraldo Alck-
min (PSDB), para tratar do 

Plano Nacional de Enfren-
tamento à Microcefalia, lan-
çado no sábado (5), no Re-
cife. Além de tratar do surto 
que já atinge 16 estados, Dil-
ma espera também ampliar 
o leque de apoios contra o 
impeachment. 

O governador de Minas 
Gerais, Fernando Pimentel 
(PT), não pôde vir ao encon-
tro por conta do nascimento 
de sua fi lha.

NOTA
Em nota assinada pelos 

16 presentes à reunião, os go-
vernadores que apoiam Dil-
ma ressaltaram que “a histó-
ria brasileira ressente-se das 
diversas rupturas autoritárias 
e golpes de Estado que impe-
diram a consolidação da de-
mocracia de forma mais du-
radoura”, exaltando que esse 
“é o período mais longo de 
normalidade institucional de 
nossa história, conquistado 
após a luta de amplos setores 
da sociedade”. 

Citando que o macanis-
mo do impeachment carece 
de fundamentação jurídica, o 
texto diz ainda que este “é um 
recurso de extrema gravidade 
que só deve ser empregado 
quando houver comprovação 
clara e inquestionável de atos 
praticados dolosamente pelo 
chefe de governo que aten-
tem contra a Constituição”. 

Reconhecendo um cená-
rio de crise, os governadores 
apelam para um caminho “ao 
diálogo e à construção con-
junta de alternativas” para fa-
zer o país voltar a crescer. 

Osenador Delcídio 
Amaral (PT-
MS) contratou o 

advogado penalista Antonio 
Augusto Figueredo Basto, 
especialista em processos 
de delação premiada para 
tentar escapar da prisão. 
O ex-líder do governo no 
Senado está preso há duas 
semanas. 

Delcídio foi capturado 
por decisão do Supremo 
Tribunal Federal a pedido 
da Procuradoria-Geral da 
República. Em conversa 
gravada por Bernardo 
Cerveró, fi lho do ex-diretor 
da Petrobras Nestor Cerveró, 
o senador é fl agrado 
discutindo um plano para 
obstruir a Lava Jato. Ele e o 
banqueiro André Esteves, do 
BTG Pactual, iriam fi nanciar 
a fuga de Cerveró.

Na segunda-feira (7), 
o procurador-geral da 
República Rodrigo Janot 
denunciou criminalmente 
Delcídio. A pedido de Janot, o 
Supremo autorizou abertura 
de outros dois inquéritos 
contra o ex-líder do governo. 
A saída de Delcídio pode 
estar na delação premiada. 
Dois dias depois de sua 
prisão, familiares e amigos do 
senador já o pressionavam a 
fazer delação. 

// Lava Jato

Delcídio 
contrata 
advogado 
especialista 
em delação

// Líderes emitiram nota se colocando contrários ao processo aberto no Congresso Nacional

FOTOS PÚBLICAS
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Temer vê legitimidade 
em pedido de impeachment

Chapa da oposição 
venceu de 272 a 199

E m depoimento exclu-
sivo, o vice-presiden-
te da República, Mi-

chel Temer disse ontem ao 
Blog do Moreno, do jornalis-
ta Jorge Bastos Moreno (O 
Globo), que uma declaração 
do ministro da Casa Civil, Ja-
ques Wagner, foi a gota d’água 
para a elaboração da carta 
encaminhada na segunda-
-feira para a presidente Dilma 
Rousseff . 

Wagner disse que “assim 
como nós [o governo], Temer 
não vê lastro jurídico nesse 
pedido”. Professor de Direi-
to Constitucional e autor de 
livros sobre a disciplina, Te-
mer fi cou preocupado com 
a recepção do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) acerca 

da declaração do ministro da 
Casa Civil.

“O que o Supremo não 
pensaria de mim?”, disse Te-
mer ao blog, respondendo o 
porquê de ter evitado a dis-
cussão sobre a ilegitimidade 
do pedido e do acolhimento 
do processo de impeachment 
da presidente da República. 

Como um especialista no 
assunto, Temer afi rma que 
não poderia cometer o “ab-
surdo” de ter dito o que Wag-
ner atribui como uma decla-
ração do vice.

“Isso foi o que me deixou 
mais indignado. Como cons-
titucionalista, não posso di-
zer um absurdo desses. Os ci-
dadãos brasileiros  que entra-
ram com esse pedido cum-
priram todo um ritual, dentro 
das normas estabelecidas 
pela Constituição. O presi-

dente da Câmara, depois de 
examinar a procedência des-
se pedido com o corpo jurí-
dico da Casa, exerceu o direi-
to constitucional de acolhê-
-lo. Cabe à presidente exercer 
também o seu direito cons-
titucional agora de se defen-
der e provar que agiu certo. 
Isso é da democracia”, disse o 
vice-presidente. 

Ele acrescentou que uma 
demonstração da regularida-
de do acolhimento do pedido 
de impeachment foi a recu-
sa, pelo STF, das duas ações 
que pediam a interrupção do 
processo. 

“Aí chego eu e digo, pela 
boca do Jaques Wagner: ‘Não, 
está tudo errado: quem pe-
diu, quem acolheu e, princi-
palmente, o Supremo!’. Tal co-
locação me deixou mal políti-
ca e juridicamente. E, muito 

constrangido, até pelo respei-
to ao ministro Jaques Wag-
ner, fui obrigado a desmenti-
-lo, para não fi car mal perante 
à sociedade e à Suprema Cor-
te do meu país”, explicou Mi-
chel Temer.

A presidente Dilma e Mi-
chel Temer devem se encon-
trar pessoalmente. Desde 
quinta-feira da semana passa-
da os dois não se falam. Será 
um  momento de aparar as 
arestas e “deixar as coisas cla-
ras”, com a presidente ouvindo 
do próprio Temer, sem fi ltros, 
as implicações de sua carta. 
Será o momento de desman-
char os boatos e de se ter uma 
indicação clara da atuação do 
vice-presidente da República 
durante o processo de impea-
chment. Se a carta é um “rom-
pimento total com o governo 
federal ou não. 

O quarto ano de seca 
no Rio Grande do 
Norte baixou o 

nível do maior reservatório 
de água do estado, a 
barragem Armando 
Ribeiro Gonçalves, em 
Assu, que até ontem 
estava com 21,4% de sua 
capacidade. Segundo o 
deputado George Soares 
(PR), esse baixo volume 
está pode secar em até 
dez dias o canal do Pataxó, 
nos municípios de Itajá e 
Ipanguassu, região central. 

George Soares solicitou 
ao Governo do Estado 
perfuração e instalação 
de poços no aqüífero 
subterrâneo Arenito, na 
região do Vale do Açu. 
Segundo ele, é possível 
encontrar água em 
quantidade e qualidade a 
300 metros e 400 metros 
de profundidade, disse o 
deputado.  

“Apelamos que o 
governador intensifi que 
a perfuração (de poços) 
nas regiões Oeste, Central 
e Assu”, disse o deputado.  
Ele também pediu 
medidas emergenciais 
como carros-pipa para a 
população dessas regiões.                            

Em pronunciamento, 
ontem, na Assembleia 
Legislativa, George Soares 
cobrou do governador 
Robinson Faria, medidas 
efetivas para recuperar o 
canal do Pataxó que faz 
a transposição das águas 
da Barragem Armando 
Ribeiro para o rio Pataxó. 
O problema é que o canal 
está com problemas em 
sua estrutura, disse o 
deputado. 

A Secretaria estadual 
de Recursos Hídricos 
(Semarh) e a Agência 
Nacional de Águas (ANA) 
têm que tomar medidas 
efetivas para garantir que 
os produtores da região 
do Vale do Açu não sejam 
prejudicados ainda mais 
com a escassez de água, 
frisou o deputado. 

Ao longo de canal do 
Pataxó, que tem mais de 
9 mil metros de extensão,  
estão instalados projetos 
de irrigação com mais de 
2.500 hectares. Os órgãos 
governamentais têm de 
garantir o abastecimento 
humano das populações 
que sobrevivem das águas 
do canal do Pataxó e, 
também, dos produtores, 
disse o deputado em razão 
da limitação de água para 
irrigação imposta pela ANA. 

“O Vale do Açu é um 
dos mais potenciais do 
estado para atividade 
produtiva”,  explicou ele. A 
região também detém o 
maior potencial hídrico do 
estado. Por isso, o deputado 
já apresentou uma emenda 
destinando R$ 400 mil para 
recuperação do canal do 
Pataxó. 

O RN está em seu 
quarto ano de seca 
consecutivo. Dos 40 
reservatórios monitorados 
pela Semarh, 19 estão 
totalmente secos e 7 estão 
com volume abaixo de 3%. 

Por causa da estiagem 
e situação crítica 
dos reservatórios, a 
Companhia de Águas e 
Esgotos do RN (Caern),  18 
cidades do estado estão em 
colapso no abastecimento 
d’água. Dessas, 8 estão 
na região do Seridó e 
10 no Alto Oeste. Pelo 
menos 73 cidades estão 
sendo abastecidas em 
sistema de rodízio, a 
maior parte (25) no Alto 
Oeste; 13 no Oeste; 11 no 
Agreste; 12, região Central;                                             
e 13 no Seridó.  

A ex-senadora 
Marina Silva 
(Rede) afi rmou, 

ontem, 8, em Paris, que a 
carta enviada pelo vice-
presidente Michel Temer à 
presidente Dilma Rousseff  
“ofi cializa” a ruptura entre 
os dois líderes e os dois 
partidos, PT e PMDB. 

Segundo ela, a 
ruptura “na prática 
já ocorreu” antes de 
a carta ser enviada. 
Para a ex-candidata 
presidencial, que foi 
uma das palestrantes 
na 21ª Conferência do 
Clima (COP-21), o vice-
presidente também 
é responsável pelas 
pedaladas fi scais.

Para ela, “divergência” é 
uma palavra muito branda 
para o teor do texto do 
vice-presidente. 

// Águas

// Repercussão// Carta

// Suspensa

Deputado 
pede reforma 
no canal 
do Pataxó

Marina diz que 
carta de Temer 
ofi cializa 
ruptura 

Horas depois de vitória da oposição, na Câmara dos Deputados, o ministro 
Edson Fachin suspende instalação da comissão especial de impeachment

Fachin, do STF, suspende 
instalação de comissão 

O 
ministro Luiz 
Edson Fachin, 
do Supremo 
Tribunal Fe-
deral (STF), 

suspendeu na noite de on-
tem a instalação da comissão 
especial formada na Câmara 
dos deputados que analisará 
o processo de impeachment 
da presidente Dilma Rousse-
ff . Os deputados já elegeram 
39 integrantes da comissão 
oriundos de chapa formada 
por oposicionistas e dissiden-
tes da base aliada do gover-
no, após tumulto durante vo-
tação secreta. Com a eleição, 
o grupo já daria início aos tra-
balhos com maioria a favor 
do impeachment.

Com a decisão e o impe-
dimento dos trabalhos da co-
missão, o ministro do STF sus-
pende todo o andamento do 
impeachment - incluindo pra-
zos que estiverem correndo, 
como o da defesa da presiden-
te. A suspensão é mantida até 
análise do plenário do Supre-
mo Tribunal Federal sobre o 
caso, que está marcada para 
ocorrer na próxima quarta-fei-
ra, dia 16. Na ocasião, caberá à 
Corte analisar se os atos que já 
foram praticados - como a vo-

// Decisão de Fachin seguirá para plenário do STF e ministro alegou “evitar instabilidade jurídica”

// Deputados de oposição comemoraram vitória com “Pixulecos”

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL

GUSTAVO LIMA

tação da chapa - são ou não 
válidos. Até então, o que já foi 
feito continua preservado.

De acordo com o minis-
tro, o objetivo da decisão é evi-
tar que sejam praticados atos 
sobre impeachment da pre-
sidente que posteriormente 
venham a ser anulados pelo 
Tribunal.

“Com o objetivo de evitar 
a prática de atos que eventu-
almente poderão ser invali-
dados pelo Supremo Tribu-
nal Federal, obstar aumento 
de instabilidade jurídica com 
profusão de medidas judiciais 
posteriores e pontuais, e apre-
sentar respostas céleres aos 
questionamentos suscitados, 

impede promover, de imedia-
to, debate e deliberação pelo 
Tribunal Pleno, determinan-
do, nesse curto interregno, a 
suspensão da formação e a 
não instalação da Comissão 
Especial, bem como dos even-
tuais prazos, inclusive aqueles, 
em tese, em curso, preservan-
do-se, ao menos até a decisão 

do Supremo Tribunal Federal 
prevista para 16/12/2015, to-
dos os atos até este momento 
praticados”, decidiu o ministro.

Ele solicitou ainda que o 
presidente da Câmara, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), pres-
te informações no prazo de 24 
horas sobre a eleição da co-
missão especial.

A decisão foi tomada em 
análise de recurso proposto 
pelo PcdoB, que foi ao Supre-
mo para tentar barrar a apre-
sentação de chapa avulsa 
oposicionista na eleição e ain-
da garantir que a votação fos-
se aberta. A Câmara, no en-
tanto, realizou a eleição antes 
de o ministro Luiz Edson Fa-
chin, relator do caso, decidir a 
questão

O PCdoB argumenta que 
os integrantes da comissão 
devem ser ofi cialmente indi-
cados pelos líderes partidá-
rios. Isso barraria, por exem-
plo, indicações avulsas feitas 
para a chapa alternativa. Dis-
putas internas em partidos 
como PMDB provocaram a 
criação de uma “chapa avulsa”, 
montada por oposicionistas e 
dissidentes da base, para in-
tegrar a comissão especial do 
impeachment.

Renato Lisboa
Novo Jornal

D eputados tinham 
eleito ontem a cha-
pa 2, organizada por 

partidos da oposição e dissi-
dentes do PMDB, para a co-
missão especial que vai ela-
borar parecer sobre o proces-
so de impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff  na Casa. 

Intitulada “Unindo o Bra-
sil”, a chapa foi eleita por 272 
votos a 199 votos, em uma 
votação marcada por confu-
são e tentativa de obstrução 
de governistas. A eleição re-
presenta uma derrota para o 
governo, que apoiava a chapa 

organizada por governistas e 
terá minoria na comissão.

A chapa vencedora tem 
39 nomes de 13 partidos dife-
rentes (PMDB, PSDB, PPS, PP, 
PSB, Solidariedade, PTB, PSD, 
DEM, PSC, PMB, PHS e PEN). 
Ela foi articulada por líderes do 
DEM, PSDB, PPS e Solidarie-
dade juntamente com parla-
mentares do PMDB que esta-
vam insatisfeitos com as indi-
cações pró-governo feitas pelo 
líder do PMDB, Leonardo Pic-
ciani (RJ), para a chapa 1.

Logo após a votação, o 
presidente da Câmara, Edu-

ardo Cunha (PMDB-RJ), 
anunciou que a votação das 
vagas remanescentes para 
a comissão deverá ocorrer 
amanhã. Pela chapa 2, só fo-
ram eleitos 39 deputados 
para vagas titulares, portan-
to, faltam ainda 26 deputados 
de partidos como o PT (8), PR 
(4), PRB (2), PROS (2), PDT 
(2), PCdoB (1), PSOL (1), 
Rede (1), PV (1), PTdoB (1), 
PTC (1), PMN (1) e PTN (1).

Os deputados da base go-
vernista quebraram duas ur-
nas na tentativa de obstruir a 
votação secreta.
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OPINIÃO

Quem se der ao trabalho 
de examinar a ementa das 
ações promovidas pelo Minis-
tério Público Estadual, num 
espaço de dois anos, não terá 
difi culdade em contabilizar al-
gumas centenas de denúncias 
de “improbidade administra-
tiva” formalizadas contra dife-
rentes gestores públicos, pe-
los mais variados motivos. 
Na opinião de um experien-
te operador de direito, muito 
poucas tão bem caracterizada 
como no episódio do chama-
do “Edifício Mico”, quando foi 
o próprio Ministério Público 
quem causou prejuízo ao Es-
tado. E vem usando toda sua 
enorme estrutura para não 
quantifi car o prejuízo e apurar 
responsabilidades.

Coube a um cidadão co-
mum, o procurador Francis-
co de Souza Nunes, a iniciativa 
de interpretar a revolta da po-
pulação diante da ação corpo-
rativista que vem se transfor-
mando em exemplo da impu-
nidade garantida pelo espírito 
de corpo, provocando o Con-
selho Nacional do Ministério 
Público, na esperança de que 

seja designado um corregedor 
para tirar à limpo uma histó-
ria muito mal contada, e termi-
na comprometendo a própria 
instituição que não tem con-
seguido aplicar, quando é par-
te, o zelo demonstrado, quan-
do é acionado para combater a 
corrupção.

Trata-se de uma historia 
que se arrasta há sete anos, 
quando o Ministério Público 
adquiriu – sem concorrência 
– um prédio onde funcionava 
uma clinica de fonoaudiologia, 
por R$ 850 mil, sob a justifi ca-
tiva de agrupar num mesmo 
endereço as procuradorias cri-
minais. Detalhe: três anos an-
tes o imóvel havia sido adqui-
rido por R$ 260 mil, triplican-
do o seu valor até ser passado 
para o Ministério Público.

Somente depois do imó-
vel ter sido adquirido é que 
fi cou clara a sua inutilidade 
para o Ministério Público por 
não atender as exigências da 
legislação, tanto no que se re-
fere a acessibilidade quanto a 
existência de estacionamento 
compatível com a área útil o 
prédio, conforme pronuncia-

mento da equipe técnica da 
Prefeitura, que mesmo ques-
tionada pela Procuradoria da 
Justiça manteve o seu parecer. 
Ai começou uma ação coor-
denada no sentido de se livrar 
do imóvel incômodo. O edifí-
cio chegou a ser dado de mão 
beijada ao Estado para insta-
lar nele uma Delegacia de Po-
lícia, mas ninguém quis fi car 
com o problema, uma vez que 
as restrições de uso se manti-
nham. Numa última tentativa 
foi colocar sua venda através 
de leilão. Não apareceu nin-
guém interessado; o mercado 
mostrou o tamanho do mau 
negócio. O mau negócio que 
prosseguiu com a contratação 
de uma empresa para demolir 
o prédio, a um custo de mais 

R$ 100 mil. Demolido o edi-
fício-mico, se anuncia para o
próximo ano, uma construção
capaz de receber o arquivo da
Procuradoria Geral da Justiça,
a um custo estimado em mais
R$ 2 milhões.

Mas, do outro lado não se
observa a possibilidade de
apuração de um caso típico
de “improbidade administrati-
va” em razão de uma sucessão
de alegações de suspeição por
razões de foro íntimo, adota-
da por mais de três dezenas de
Promotores, entre eles alguns
dos mais zelosos  e intransi-
gentes na aplicação da lei e “no
combate à corrupção”. Quando
tudo indicava que a impunida-
de parecia inevitável, diante da
falta de vontade de esclarecer
os fatos, eis que um particu-
lar provoca o Conselho Nacio-
nal do Ministério Público. Res-
ta saber se o espírito corpora-
tivista que vem marcando, em
nível local,  as ações realizadas
até aqui, chegará ao Conselho
Federal. Trata-se de um bom
assunto para ser discutido – e
esclarecido - no Dia de Com-
bate à Corrupção.

Presença menor
Pelas notícias da Rádio 
Peão, a Petrobrás trabalha 
para reduzir – ainda mais 
– a sua presença no RN. 
A expectativa é a redução 
do número de sondas em 
perfuração, o que se traduzirá 
na diminuição do número de 
empregos. A do Campo de 
Pitu, é coisa para 2019.

Economia na Seca

A Seca e a Redução dos 
Investimentos da Petrobrás 
no RN são dois dos temas 
principais do 1º Encontro 
de Economia Potiguar, 
que acontece de hoje até 
sexta-feira na Biblioteca 
Zila Mamede, no Campus 
da UFRN que discutirá 
temáticas relevantes ao 
desenvolvimento econômico 
com petróleo, sal, turismo, 
indústria, geração de energia 
e transferência de tecnologia.

Contra a corrupção
O juiz Márlon Reis, autor 
do livro “Nobre Deputado”, 

é convidado do MARCCO 
(Movimento Articulado de 
Combate à Corrupção) para 
pronunciar uma palestra, 
hoje, às 14 hs, no auditório do 
Departamento de Educação 
Física, pela passagem do Dia 
Internacional de Combate à 
Corrupção.

Projetos turísticos
O Programa de Pós 
Graduação em Turismo da 
UFRN vai apresentar, hoje, 
12 projetos de dissertação 
produzidos por concluintes 
do curso de pós graduação, 
cada um deles apresentando 
aspectos da atividade no Rio 
Grande do Norte. O objetivo 
do conclave é disponibilizar 
os conhecimentos 
produzidos e permitir sua 
discussão por pessoas 
interessadas.

Agentes municipais
 A Secretaria de Meio 
Ambiente e Urbanismo 
conseguiu incluir no 

programa Pronatec um curso 
para formação de Agentes de 
Resíduos Sólidos, Ministrado 
pela UFRN coim duração de 
260 horas. As aulas começam 
hoje e o curso se estende até 
16 de Maio..

Aniversário na Assembléia
A Assembléia Legislativa 
realiza, hoje, às 9 hs, uma 
sessão solene para marcar a 
passagem do 20º aniversário 
da Secretaria da Tributação, 
constando da apresentação 
de um documentário sobre a 
a história da SET e entrega de 
comendas a secretários que 
por lá passaram.

Direito do Consumidor
A OAB promove, hoje, às 20 
hs, na sua sede, o lançamento 
da “Cartilha do Consumidor”, 
resultado de uma parceria 
com a Federação do 
Comércio através da 
Comissão das Relações de 
Consumo. A proposta é 
oferecer, de forma sucinta, 

informações sobre direitos e 
caminhos a serem buscados 
pelos consumidores.

Custo alto
 “Enquanto o Estado está 
na penúria, o custeio do 
Ministério Público cresceu 
48% este ano. Somando a 
alta dos gastos no Tribunal 
de Justiça e no Tribunal de 
Contas, a torneira aberta 
chega a R$ 222 milhões extras 
em 2015.” Notícia do jornal O 
Globo. Trata da situação do 
Estado do Rio de Janeiro.

A distância
Os 150 
degraus ou 
270 metros 
de rampa 
que fazem 
o chamado 
“Portal 
do Sol” 
representam 
a distância 

que durante anos separou 
Mãe Luiza da Orla Urbana 
e da própria Cidade, um 
objetivo de há muito cobrado 
que surgiu no combate a uma 
quase tragédia que quase se 
abate sobre Natal na Copa do 
Mundo. O projeto foi doado 
pelos arquitetos Luciano 
Barros e Alexandre Abreu.

Combate seletivo

• O escritório André Elali 

Advogados realiza sua 

confraternização de fi m de ano, 

hoje no restaurante Fogo & Chama.

• Hoje completa 280 anos 

da bênção da primitiva Capela 

de Nossa Senhora do Ó, em 

Serra Negra.

• Palestra de Leandro Kamal, 

hoje, no hotel Holiday Inn, encerra 

a programação do Jubileu de 

Outo do Conselho Regional de 

Administração.

• O procurador Adalberto Targino 

toma posse, hoje, com Corregedor 

da Procuradoria Geral do Estado.

• Hoje é o Dia do Fonoaudiólogo.

• A Fundação José Augusto 

promove o Festival de Hip Hop 

Potiguar, a partir de sábado, na 

Zona Norte de Natal.

• Os ônibus que fazem a linha da 

Mãe Luiza voltam, hoje, ao antigo 

itinerário, pela rua Guanabara.

• Completa 135 anos, hoje, que 

foi autorizada a contratação 

do serviço de abastecimento 

d`água de Natal.

• O governador Robinson Faria 

abriu Crédito Suplementar de R$ 

73.228,68 para estruturação de 

unidades do Ministério Público..

ZUM  ZUM  ZUM

União pelo RN

Carta de rompimento

Deveria ser uma discussão já superada, tantos são os pre-
juízos que envolve, mas o Rio Grande do Norte continuará 
dando um passo atrás, principalmente em relação aos seus 
vizinhos, enquanto o licenciamento de projetos permanecer 
tratado como uma guerra entre capitalistas que só querem 
destruir e preservacionistas avessos ao desenvolvimento.

É uma questão que deveria estar superada por um razão 
de princípio: difi cilmente um capitalista (para usar o termo 
“pejorativo” com o qual costumam ser classifi cados aqueles 
que, hoje em dia, insistem em investir) destruiria seu quinhão 
de ouro. 

Signifi ca que se um empreendedor que atua numa região 
de natureza exuberante destruir esta beleza para erguer seu 
negócio estará, em vez de valorizando, desvalorizando-o. Pa-
rece óbvio que quem mantém projetos turísticos, por exem-
plo e para ser mais específi co, tanto mais ganhará quanto 
conseguir agregar a beleza do entorno a seu negócio.

Vale para inúmeras atividades. Um construtor imobiliá-
rio, por exemplo, estará atirando no próprio pé se projetar al-
gum empreendimento que comprometa o meio ambiente.

É evidente que o RN, e seus organismos responsáveis, 
precisam cuidar bem do que a natureza criou e ofereceu. 
Têm de fi scalizar, acompanhar, ter responsabilidade, agili-
dade e, sobretudo, bom senso. É preciso ter altivez e conhe-
cimento para conjugar da melhor forma desenvolvimento e 
respeito ao meio ambiente.

Os especialistas já tratam disso faz tempo, daí o atraso do 
RN ao repisar um tema que parece vencido em outras capi-
tais que obtiveram crescimento maior nos últimos anos. A 
receita se chama desenvolvimento sustentável.

É este o tipo de desenvolvimento que o RN precisa admitir 
– e buscar. A queixa dos representantes dos setores produti-
vos com os órgãos ambientalistas, especialmente os federais, 
em razão da burocracia imposta para licenciar projetos chega 
num momento em que o crescimento do estado está em jogo.

As inúmeras entidades fi zeram chegar documentos ao 
governador e decidiram agir mais frontalmente em defesa 
dos seus interesses. É preciso que os dirigentes de organismos 
ambientais saibam conviver com a necessidade de investir.

Inúmeros projetos já deixaram de se instalar no estado, 
de acordo com a reclamação dos empresários, em razão dos 
percalços que enfrentam para licenciar as obras. A inseguran-
ça  jurídica e o pensamento teimosamente fi xado no atraso 
são problemas impostos à classe produtora que precisam ser 
superados.

“Pelo menos, agora, fi ca tudo às claras”. Este é o comentá-
rio cirúrgico de um amigo sobre a ‘Carta’ de Temer à Dilma 
que foi  parar na GloboNews e ganhou notoriedade históri-
ca instantânea. Sabemos, agora, que o vice-presidente da Re-
pública Michel Temer e presidente do PMDB, partido marca-
do pelo fi siologismo e falta de unidade, a não ser na fome de 
poder, é um homem ressentido. Reclama de ser tratado com 
desconfi ança mas suas atitudes mostram que é um político 
para ser tratado com desconfi ança.

A Carta, datada de 07 de Dezembro de 2.015, começa 
com um título em latim:  Presidente,

“Verba volant, scripta manent”  (as palavras voam, os es-
critos permanecem). É uma carta de quem está rompendo 
uma relação. De alguém magoado. Carta de queixas à presi-
dente de quem sente-se desprestigiado ao longo dos anos de 
aliança partidária e reclama que sempre foi tratado com des-
confi ança, apesar de mostrar “lealdade” no cargo por força da 
Constituição.

É notório que Dilma não é uma pessoa fácil no trato pes-
soal e político. Tem retidão de caráter,  não se verga publica-
mente mas é  de difícil diálogo. Isso seus detratores e oposi-
tores, incluídos aí, empresários, políticos, “formadores de opi-
nião”, não engolem. Na Carta que se tornou pública e passa à 
história, (um suicídio política?) Michel Temer mostra-se fra-
gilizado, um menino de quem se tomou um pirulito. 

Há reclamações sobre cargos, não participação em reuni-
ões.  Não é uma carta de Heloísa a Abelardo. Pelo contrário. 
É explicitamente ressentida:  “Desde logo lhe digo que não é 
preciso alardear publicamente a necessidade da minha leal-
dade. Tenho-a revelado ao longo destes cinco anos”, escreve 
o vice que se locupleta em almoços e jantares com políticos e 
empresários oposicionistas ao Governo como João Dória Jú-
nior, aquele que recebeu R$ 1,5 milhão do governo Alckmin 
para pedir o impeachment de Dilma e é presidente do Lide 
(Grupo de Líderes Empresariais), uma confraria “fora Dilma”.  

Com autopiedade, o vice revela que a presidente sempre 
o tratou e ao seu partido com desconfi ança, e que mantém “a 
unidade do PMDB”. Como? Deixando Eduardo Cunha para, 
em nome do PMDB, pedir o impeachment da presidente? E 
a Carta segue com lamentações e mais reclamações como o 
fato de ter sido colocado  no primeiro mandato como fi gura 
decorativa. 

Reclama. Reclama  cargos como se o PMDB não ostentas-
se ministérios e outros cargos no governo. A oposição referen-
da a Carta que, em última instância, é um desmerecimento 
à história política do vice-presidente. Mais que uma reclama-
ção é a publicação que existe uma crise institucional no poder 
central criada, principalmente, pelo PMDB. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

O VICE-PRESIDENTE MICHEL TEMER 
RECORREU AO LATIM – “AS PALAVRAS VOAM, 
OS ESCRITOS PERMANECEM” – NUMA CARTA 
PESSOAL À PRESIDENTE DILMA ROUSSEF 
QUE TRATOU DE LHE DAR DIVULGAÇÃO 
IMEDIATA AUMENTANDO O FOSSO QUE A 
SEPARA DO SEU VICE

Verba volant, scripta manet”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Há os que estranham 
quando a coluna levanta a hi-
pótese de que o governador 
Robinson Faria não terá no 
deputado Fernando Mineiro 
sua única alternativa de can-
didato a prefeito de Natal. Não 
se pode duvidar que, sendo, - 
será? - o petista irá às ruas no 
primeiro turno ao lado do go-
vernador. Mas, quem conhece 
política, não põe em dúvida: 
seria de um amadorismo gri-
tante acreditar que essa luta 
não terá um forte desdobra-
mento se o nome governista 
cair ainda no primeiro turno. 
Terá e grande.

O governador sabe que 
uma candidatura petista no 
voto urbano de Natal deve-
rá enfrentar as grandes rejei-
ções que hoje caracterizam 
em todo o Brasil o posiciona-
mento majoritário das faixas 
de idade, renda e grau de ins-
trução. E que se há votos de 
protesto, oriundos das esquer-
das, ou não, em tese deverão 
ser depositados naturalmen-
te no nome do professor Ro-
bério Paulino. A alternativa fi -
cou muito clara na eleição de 
2014, ainda que tenha sido 
para escolha de governador e 
não de prefeito. 

Lançado candidato, por-
tanto, o deputado Fernando 
Mineiro terá o apoio do go-
vernador, mas sabe que não 
lhe pode exigir fi car de fora 
da luta caso não chegue ao se-
gundo turno. Robinson, todos 
sabem, é teoricamente candi-
dato à reeleição em 2018, dois 
anos depois da disputa em 
Natal e precisa sair das urnas 
municipais de 2016 com um 
bom desempenho na capital e 
no interior. Caminhos que ele 
conhece nos seus mais de vin-
te anos de uma trajetória po-
lítica feita sempre de vitórias 
eleitorais.

Quais seriam, neste caso, 
as alternativas de nomes do 
governador para Natal. Exclu-
ído o fi lho pelas razões óbvias, 
a quem apoiaria? Limitaria o 
campo rigorosamente a corre-
ligionários do PSD e aliados? 
É pouco provável. Seria abrir 
mão, por simples exclusão, de 
novos aliados diante de uma 
luta difícil. Maior que o cri-
vo para apoiar esse ou aquele 
nome, o governador tem um 
alvo maior: tentar conquis-
tar Natal, retirá-la das mãos 
do PMDB, principal aliado do 
PDT de Carlos Eduardo. 

Ora, muito menos prová-

vel do que sair vitorioso em 
2016 foi derrotar as forças reu-
nidas em torno da candidatu-
ra de Henrique Alves ao go-
verno nas eleições do ano pas-
sado. Sem ser o favorito ao 
longo de todo o primeiro tur-
no, viu a maioria de mais de 80 
mil votos e prosseguiu na luta 
de olho numa rejeição que ele, 
Robinson, teve o mérito de re-
forçar no seu discurso de cam-
panha. Rejeição que os votos 
apontaram antes, com a der-
rota de Wilma de Faria para a 
hoje senadora Fátima Bezerra.

As circunstâncias não são 

as mesmas. Robinson e Hen-
rique não disputam o voto 
como antes. São personagens 
do outro lado da cortina. En-
tre os dois, Robinson tem o 
governo e uma avaliação até 
agora positiva. Um diferencial 
que não exclui a necessidade 
de um nome capaz de atrair o 
voto natalense, mas que tam-
bém não pode ser de alguém 
que precise explicar seus vín-
culos políticos com um pas-
sado ou com um partido que 
tenha perdido os indispensá-
veis liames com a aceitação 
popular. 

A sucessão em Natal

“Todo cais é uma 
saudade de pedra”
Fernando Pessoa

1 - CIRCO 
É um exemplo de criação 

gráfi ca e editorial a nova edi-
ção do livro ‘Registro da Arte 
Circense no Rio Grande do 
Norte’. Pesquisa e organização 
do escritor e editor José Cor-
reia Torres Neto. Belo livro.

2 - ALIÁS
Esta segunda edição - que 

pode ser considerada defi niti-
va - incluiu o ensaio de Câma-
ra Cascudo ‘Os Velhos Entre-
mezes Circenses’ originalmen-
te publicado na revista Douro-
-Litoral, Porto, em Portugal.

3 - DETALHE
O livro não registra - e nem 

seria obrigatório - mas a sepa-
rata da revista Douro-Litoral 
foi cedida por este coleciona-
dor. É uma edição rara da obra 
cascudiana depois incluída 
dos Ensaios de Etnografi a. 

4  - PRESENÇA
O editor José Correia Tor-

res Neto, da Caravela, tem 
mais novidade: mais cinco no-
mes acertados para a coleção 
Presença; Oswaldo Lamartine, 
Deífi lo Gurgel, Berilo Wander-
ley, Elino Julião e Café Filho.

GREVE - Nada pode ser 
mais inoportuno do que a 
greve dos agentes de saúde 
que deveriam lutar nas 
ruas contra o mosquito da 
dengue sabendo-se que o 
agravamento da crise nasce 
da incompetência ofi cial.

BISTRÔ - Uma bela sacada: 
o espaço do café no salão da 
Aliança Francesa, na Praça 
Pedro Velho, será a partir 
de janeiro um bistrô sob a 
regência do chef francês, 
George Domingos. Um novo 
ponto de conversas.

NATALENSES - Inácio 
Magalhães de Sena e José 
de Castro serão natalenses 
honorários a partir de hoje, 
quando recebem títulos no 
plenário da Câmara, proposta 
dos vereadores Franklin 
Capistrano e Hugo Manso.

VOLTA - Tudo pronto para a 
volta do programa Memória 
Viva, da TV-U, sob a regência 
de Tarcísio Gurgel. As 
gravações vão voltar agora 
com novo elenco de nomes 
que contam a história da vida 
natalense.

POSSE - O ministro Marcelo 
Navarro toma posse na 
Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras em 
janeiro. Em fevereiro assume 
a professora Eulália Barros. 
O poeta Jarbas Martins será 
eleito dia 15 próximo.

CARICATO - Ser a favor do 
impeachment é legítimo. 
Ser contra também. É um 
instrumento constitucional. 
Agora, exercer o papel que o 
PMDB vem protagonizando é 
de uma calhordice que já bate 
todos os limites.

NÓS - Paulinho Araujo, o 
incansável do Totoró, sertão 
dos Currais Novos, azeitando 
a máquina para lançar até dia 
15 próximo a terceira edição 
de Nós, do RN. Hoje a melhor 
coisa da área cultural do 
governo.  

VAZIO - A morte do jornalista 
Carlos Lemos, um dos 
inovadores do estilo editorial 
e gráfi co, aprofunda ainda 
mais o vazio de talentos 
no jornalismo impresso 
brasileiro. Saber já não é 
pressuposto para exercê-lo. 

EFEITO - É comovente, 
depois da força propulsora 
das palavras de Flávio Rocha, 
a descoberta das nossas ditas 
lideranças de que a crise é 
grave. Fogem da prevaricação 
ofi cialesca que antes 
exerciam sem pudor.

NA... - Verdade, o que ruiu 
não foi a base como alguns 
precariamente tentam 
balbuciar nos jornais. Ruiu, e 
de forma ruidosa, o silêncio 
conivente quebrado por 
festas e festanças fúteis, 
abomináveis e vaidosas.  

AINDA - Registre-se por 
dever de justiça, e esta 
coluna à época elogiou, a 
forçada entrevista de Silvio 
Bezerra também quebrando 
a leniência deplorável das 
entidades representativas (?) 
das classes empresariais. 

NATAL - Os sócios e 
funcionários do Instituto 
Histórico fazem sexta-
feira, nos jardins da coluna 
Capitolina, a festa de Natal. Só 
temem a voz e o violão dito 
plangente de Ormuz Barbalho, 
o próximo presidente.

PALCO

CAMARIM

Elogio
Parabéns pela reportagem “Zona Norte: Paraíso do Ae-

des aegypti”, que saiu no NOVO de domingo (6). O Executivo 
Municipal e Estadual têm que intensifi car as ações em Felipe 
Camarão inteiro, principalmente ao longo da via férrea. Acre-
dito que na África não há regiões tão relegadas. Ridículo co-
locarem ações na Av. Nilo Peçanha, avenida limpa e central, 
como também na via Costeira. Enviem aeronáutica e exérci-
to para Felipe Camarão, senhores governantes. 
Zelia Fernandes
Via email 

Carnatal
Esse Carnatal é um lixo. A maioria das capitais do Nordes-

te já acabou há muito tempo com essa ode a imbecilidade e a 
putaria, mas os natalenses, acéfalos, deslumbrados e provin-
cianos continuam dando trela para esses baianos ridículos. 
Muita cana, muita droga, muita devassidão e gente morren-
do de graça por causa da imbecilidade alheia.
Laelio Costa
Via Facebook

Carnatal – 2
Iracy Azevedo está de parabéns, mais uma vez o Carna-

tal fez história!
Danyllo Cortez
Via Facebook

Italianos
E mais e mais morrem. Rota do Sol virou Rota da Morte e 

DER e Detran nada fazem para repor os radares e em locais 
mais estratégicos.
Fabiano Silva
Via Facebook

Terceira ponte
Espero que essa “ponte” não seja como a Newton Navar-

ro, que era pra atrair turistas... Mas nem os navios conseguem 
atracar, eles tem que ir pra Recife ou Fortaleza.
Clayton Santana
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

A estupidez da arrogância
A terra potiguar entrou em ebulição este fi nal de semana, 

numa onda de revolta e indignação coletiva, diante da estupi-
dez do ataque de um jovem contra um médico idoso, em um 
posto de saúde em Tibau do Sul.

Os socos e chutes desferidos com um ódio, tão brutal 
quanto inexplicável, feriram o médico Antônioe atingiram, 
feito tapa na cara, a toda a sociedade, que se sentiu igualmen-
te agredida, explodindo em cólera, que foi transferida até 
para a família do jovem, em especial contra o pai, um médi-
co também ele.

O jovem Guilherme, o agressor, bem-nascido e igualmen-
te muito arrogante, empurrou de ladeira abaixo seu futuro, 
que aparentemente era promissor. Para começar, está impe-
dido pela justiça de sair do país, como estava acertado antes 
do imbróglio, vendo podados planos de ascensão profi ssional 
e mudança de vida pessoal. E na sua insanidade, levou junto 
– e irresponsavelmente – parte da credibilidade e do respeito 
do pai, bens pessoais construídos ao longo de uma vida.

O caso de Guilherme seria mais um daqueles que já inspi-
raram até fi lmes sobre um dia de fúria inexplicável, não hou-
vesse uma preocupante coincidência: no mesmo fi nal de se-
mana, um outro jovem, Th iego, também bem-nascido e um 
futuro aparentemente promissor, com o apoio de amigos, tão 
insolentes quanto ele, certamente, cedeu à arrogância, à pre-
potência dos que se sentem acima do bem e do mal, e, de for-
ma igualmente estúpida, se entregou de corpo e alma à vio-
lência sem explicação, arrombando a entrada de um prédio 
e a porta de um apartamento onde dormiam jovens amigas 
(??), para resgatar um celular.

Th iego não bateu em ninguém, é verdade, mas a violên-
cia, a estupidez, a arrogância de seu ato são absolutamente 
semelhantes e escancaradamente fl agrantes da prepotência, 
com tanta intensidade quanto no caso de Guilherme. Os dois 
casos são exemplares, ainda que o de Th iego tenha fi cado 
praticamente esquecido nos noticiários e no mundo das re-
des sociais, abafado pela repercussão do caso de Guilherme.

Vistos separadamente ou no mesmo contexto, esses dois 
casos são emblemáticos e ao menos deveriam nos fazer refl e-
tir sobre o que faz com que jovens bem-nascidos, educados 
em escolas caras e em famílias de destaque na comunidade, 
que usufruem de todas as benesses, de repente se entreguem 
à fúria, à estupidez da violência desmedida e injustifi cada.

Culpar os pais pode ser fácil, mas a verdade é que, gene-
ricamente, estamos vivendo tempos em que a violência está 
tão banalizada e tão disseminada que atinge a tudo e a todos 
corriqueiramente, mal causando espanto e revolta.O desca-
so com a vida pode ser medido em outro episódio do mes-
mo fi nal de semana passado: embriagado, um homem, diri-
gindo um carro potente, atropelou e matou dois italianos que 
circulavam pela via pública – e, nesse caso, as consequências 
podem se daraté na queda na disposição de estrangeiros de 
aportarem por aqui, aparentemente uma terra de ninguém, 
em que aos prepotentes e arrogantes tudo é permitido, inclu-
siva a violência que machuca ou mata.

Que os Guilhermes e Th iegos da vida sejam reeducados, 
mas dentro de uma sociedade que respeite aos outros e, em 
especial, à vida. Porque eles não casos isolados, infelizmente, 
mas sim produtos de uma sociedade que menospreza o res-
peito – a todos e a tudo.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Hub
O melhor aeroporto é bem provável, mas e os acessos?? 

Infra para escoamento de cargas e fl uxo de pessoas? 
É como se na sua casa a sala estivesse  impecável, mas o 

banheiro cheio de vazamentos e com o vaso entupido. 
Fernando Amaral.
Via NOVOWhats

Hub - 2 
Já perdemos uma refi naria de petróleo por falta de apoio 

dos políticos, esse apoio e uma redução fi scal seria de extre-
ma importância
João Gil.
Via NOVOWhats

Hub - 3 
Não se discute, o HUN da LATAM tem que ser em São 

Gonçalo onde há espaço sobrando para se instalar. Os aero-
portos de Recife e de Fortaleza estão cercados de casas e de 
edifícios por todos os lados. 

Se não vier para Natal, é melhor apagar as luzes, fechar as 
portas e entregar as chaves para os Estados vizinhos.
Geraldo Batista.
Via NOVOWhats

Impeachment 
O congresso esta dando prosseguimento ao anseio das 

ruas ou seja, o povo precisa comprovar o que a imprensa di-
vulga para que não termine na impunidade. Dura lex sed lex.
Maury Duarte.
Via NOVOWhats

Impeachment – 2 
A situação já não tava legal com a crise, ai o governo atual 

aumento várias coisas, e com isso muitos brasileiros se preju-
dicaram, a aprovação do impeachment foi algo que dera mu-
dar muita coisa futuramente.
Erivelton Santos.
Via NOVOWhats

Impeachment – 3 
Minha opinião é que realmente agora as máscaras cai-

rão de vez...Todos são culpados e sulpeitos até que prove o 
contrario...

Enquanto isso o bolso do povo e paga a conta.
Lérida Cristina.
Via NOVOWhats

Elogio
Eu gosto muito deste serviço, se tornou uma maneira 

mais fácil para eu me atualizar com os acontecimentos dos 
quais, muitas vezes, não tenho tempo para acompanhar nos 
jornais. A equipe do NOVO está de parabéns e quem é cadas-
trado no NOVOWhats é hoje uma pessoa melhor informada. 
Só tenho a agradecer por estes serviços. 
Joelkie William.
Via NOVOWhats

Elogio – 2 
Achei a estratégia muito inovadora e antenada às tendên-

cias. O dia pode ser corrido para parar e ler um jornal impres-
so, ou no trabalho você acaba olhando mil e uma coisas, mas 
não olha um site de notícias, mas sempre há um tempinho 
para olhar o whatsapp. 

E a forma como os boletins chegam deixam tudo mais in-
teressante, parece que é um amigo nos contando um resumo 
das noticias do dia. 

Já indiquei para vários amigos.
Micarla Juliana
Via NOVOWhats.r 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedes@novojornal.jor.br

Jornal de

Mérito – É na manhã 
do próximo dia 18 que 
o Tribunal de Justiça 
homenageará o advogado 
Meroveu Pacheco Dantas 
e o desembargador 
aposentado Deusdedith Maia 
e postumamente o tabelião 
Armando Fagundes.

Translucidez – A 
Assembléia Legislativa 
resolveu submeter a 
licitação pública o processo 
de entrega do pagamento 
dos vencimentos de seus 
servidores a instituição 
bancária.

Força – O apresentador 
global Luciano Hulk abrirá na 
próxima terça-feira a unidade 
natalense de sua rede de 
academias de musculação 
Fórmula, no Natal Shopping 
Center.

Saindo – A qualquer 
momento o deputado 
Fernando Mineiro (PT) 
apeará da liderança do 
governo na Assembléia 
Legislativa.

Juiz – Foi corretíssimo 
tudo o que o ministro Ribeiro 
Dantas já fez no Superior 
Tribunal de Justiça.  

Queimado – O núcleo 
duro do governo do Estado 

queimou a entrega do 
comando da polícia militar ao 
coronel Ulisses Nascimento 
de Paiva, por ser “bacurau”.

Delcídio – Mais de um 
potiguar já foi mencionado 
nas conversas entre o senador 
Delcídio Amaral (PT-MS) e o 
ministério público federal.

Bisturí – A despeito 
da grande hemorragia que 
dilatou em muito os riscos e 
a duração da cirurgia contra 
câncer no intestino a que a 
vice-prefeita Wilma de Faria 
se submeteu semana passada 
em São Paulo, familiares 
dela ligados à área da saúde 
a consideraram muito bem 
sucedida. Eles dizem que 
Wilma nem precisará de 
quimioterapia.

Ideal – Transcorre 
hoje o Dia Internacional de 
Combate à Corrupção.

Drogas – Ofi ciais da 
Polícia Militar confi rmaram 
esta semana a morte por 
inanição do Proerd, o 
programa de combate às 
drogas, cujo contingente foi 
absorvido pelo midiático 
Ronda Cidadã.   

Alheio – O ex-deputado 
federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente do PMDB 
potiguar, mostrou estes 
dias que não assiste à sua 
emissora de televisão, 
a Cabugí, quando disse 
desconhecer pressão do 
partido para que deixe o 
ministério do Turismo. 
Repetidora da Rede Globo, a 
emissora divulgou a pressão 
várias vezes.

Efi cácia – Segundo 
deputados situacionistas, 
seu colega Kelps Lima 
(SDS), maior crítico do 
governador Robinson Faria 
na Assembléia Legislativa, é 
quem mais libera emendas 
parlamentares inseridas no 
orçamento geral do Estado.

Fora – Chamou a 
atenção de muitos torcedores 
do ABC o fato de o médico 
Ivis Bezerra não assinar 
convocações do conselho 
deliberativo do clube. Seu 
bom senso é indispensável 
à sucessão do empresário 
Rubens Guilherme Dantas na 
presidência da casa.

Saúde – O ex-senador 
Garibaldi Alves, 93, recupera-
se em casa da infecção 
urinária que o hospitalizou 
semana passada.

Justiça – A câmara 
entregará hoje o título 
de cidadão natalense ao 
economista Marcos Cesar 
Formiga Ramos.

Contas – É amanhã que 
o advogado Herberth Motta 
apresentará ao Tribunal 
Regional Eleitoral, como juiz, 
seu voto vista ao processo que 
julga as contas da campanha 
do ministro Henrique 
Eduardo Alves ao governo do 
Estado.

Réquiem – Faleceram 
estes dias Fernando Gaspar, 
João Teixeira, José Lucas 
de Barros, Júlio José Alves 
de Oliveira, Marília Pêra e 
Raimundo Vieira de Melo.

Brindando – O 
governador Robinson Faria 
comemorou com amigos 
promotores de justiça, na 
tarde da última sexta-feira, 
no Natal Shopping Center, 
a elevação de uma ação 
altamente complexa do 
Tribunal de Justiça para 
Brasília.

Solidário – Apresento 
aqui meu abraço fraternal 
ao grande médico e cidadão 
Marco Antonio Rey de Faria.

Festa – Nova 
presidente da Associação 
dos Procuradores da 
Assembléia Legislativa 
(Asprotel), a advogada 
Rejane Castro comandará a 
confraternização anual dos 
colegas ao meio-dia de hoje 
no Iate Clube.

Neto – O que mais 
orgulhou o senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB) estes 
dias foi apresentar seu neto 
Dudu, de cinco anos, ao atleta 
e também senador Romário 
de Souza Faria (PSB-RJ), no 
intervalo do jogo benefi cente 
que este disputou domingo 
em Natal.

Vocação – Monsenhor 
Agnelo Barreto comemorou 
ontem sessenta anos de 
sacerdócio.

Insistindo – Sem 
contar com o aval do 
comando regional do PMDB, 
que mais confi a no ex-prefeito 
Valério Mesquita, a ex-prefeita 
Marília Dias começou sábado 
passado a fazer campanha 
para voltar a governar 
Macaíba.

Corregedor – O 
advogado Wilde Matoso 
é o novo corregedor da 
Defensoria Pública potiguar.

Pai – É grande na 
Assembléia Legislativa a 
expectativa em torno da 
aceitação, pelo deputado 
estadual Ricardo Motta, 
presidente regional do 
Pros e ex-presidente 
da casa, à proposta do 
governador Robinson Faria 
de transformar seu fi lho 
Rafael, deputado federal, em 
candidato a prefeito.  

Homenagem – Jailton 
Augusto da Fonseca.

Posse – É hoje que 
o advogado Adalberto 
Targino tomará posse 
como corregedor geral 
da Procuradoria Geral do 
Estado.

Vaia – Deixar passar seis 
anos entre a conclusão da 
obra e o início das atividades 
da Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de 
Nova Esperança custou ao 
prefeito Maurício Marques, 
de Parnamirim, uma histórica 
vaia na inauguração da casa, 
na última sexta-feira.

Memória – Geraldo 
Dias.

Comemorar – 
A primeira reação dos 
familiares da ex-governadora 
Rosalba Ciarlini à reconquista 
da sua elegibilidade no 
Tribunal Superior Eleitoral, 
quinta-feira passada, foi 
querer comemorar logo com 
o povo nas ruas de Mossoró. 
Ela preferiu não meter 
política na abertura da festa 
de Santa Luzia, a padroeira 
local.

Salvação – A Faculdade 
de Medicina de Natal fará 
sessenta anos amanhã.

Mesura – O projeto 
com que o governador 
Robinson Faria quer 
garantir transporte gratuito 
a portadores de defi ciência 
não obriga o Estado a custear 
o benefício.

Grana – A Mega-Sena 
pagará 125 milhões de reais 
hoje.

Erro – Segundo outros 
católicos de Caicó, o bispo 
Dom Antonio da Cruz está 
jogando fora toda a simpatia 
que vinha conquistando 
desde sua posse ao proteger 
o padre Ivanoff  da Costa 
Pereira em relação às várias 
irregularidades que lhe foram 
atribuídas e estão sendo 
investigadas pelo ministério 
público.

Instado pelo governador 
Robinson Faria a acompanhá-
lo em périplo por gabinetes 
ministeriais e se possível 
até ao da presidanta Dilma 
Rousseff , a fi m de pedir 
dinheiros que a União deve 
ao executivo potiguar, o 
senador Garibaldi Alves 
Filho (PMDB) concordou em 
ajudar a rodar o pires.

Sugeriu até que o ministro 
das Cidades, engenheiro 
Gilbeto Kassab, presidente 
nacional do PSD, partido de 
Robinson, os acompanhasse.

Ainda não é nesse “tour”, 
a princípio agendado para 
esta semana, que o talvez 
ainda ministro do Turismo, 
ex-deputado federal Henrique 
Eduardo Alves, primo de 
Garibaldi Filho e presidente 
regional do PMDB, mostra 
que topa ser parceiro do 
Governador.

Garibaldi Filho
estende a mão
a Robinson Faria

Veja as matérias mais lidas e 
comentadas em nossas redes 

sociais e em nosso portal.   

[Cotidiano] 

Marco Rey e seu fi lho tentam se desculpar por 
agressões a médico idoso.

[Cotidiano] 

NOVO revela os 
arquivos secretos da 

Aeronáutica sobre 
OVNIs.

[Política] 

Picciani diz que Temer 
usou máquina do 

governo para manter 
aliança.

[Cidade] 

Teste de zika tem 
efi cácia só até 5º dia de 

sintomas, diz ministério. 

[Cidade] 

“Não estamos mais 
suportando”, desabafa 

Styvenson sobre a Lei Seca.

[Polícia] 

PF e MP fazem operação 
contra grupo de extermínio 

no RN.

[Cidade] 

Detran vai reordenar o 
trânsito na Praia de Pirangi 

no veraneio.

[Cotidiano] 

Mãe potiguar relata como 
descobriu que a fi lha tinha 

microcefalia. 
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Resolução do Conema aprovada em 2014 atribui aos empresários a responsabilidade pela 
destinação do esgotamento sanitário dos empreendimentos, o que regou paralisação do setor

Licenciamentos da construção 
civil estão parados há um ano

O 
Rio Grande do 
Norte não re-
gistra licencia-
mento de no-
vos loteamen-

tos para construção civil há 
mais um ano. O motivo é uma 
resolução aprovada em ou-
tubro de 2014 pelo Conselho 
Estadual do Meio Ambien-
te (Conema) que diz respeito 
à rede de saneamento desses 
empreendimentos. 

Desde então, denunciam 
representantes da Federa-
ção da Indústria (Fiern) e do 
Sindicato das Indústrias da 
Construção Civil (Sindus-
con), nenhum projeto con-
seguiu cumprir todas as nor-
mas estabelecidas pelo docu-
mento, denominado resolu-
ção 001/2014. A informação 
foi confi rmada pelo Instituto 
de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente (Ide-
ma), principal propositor do 
documento original, que reco-
nheceu o travamento causado 
pela medida. 

Ontem (8) um grupo de 
trabalho formado dentro do 
próprio conselho, com repre-
sentantes de órgãos governa-
mentais e do empresariado 
do setor, apresentou um texto 
substitutivo. Apesar da pressa 
da categoria, a proposta gerou 
polêmica e um debate acalora-
do entre empresariado, apoia-
do também pelo secretário de 
Desenvolvimento Econômi-
co, Flávio Azevedo, e ambien-
talistas. Os empresários ar-
gumentam que não pode ser 
deles a responsabilidade pela 
operação dos sistemas de es-
gotos dos empreendimentos. 

O encontro foi encerrado 
sem uma defi nição quanto à 
reformulação da resolução. A 
discussão só deverá ser reto-
mada em 2016. O represen-
tante das Organizações Não-
-Governamentais (ONG),  po-
tiguares, Francisco Iglesias,  
pediu vistas ao texto. 

Segundo determina a reso-
lução 001/2014 do Conema, 
as construtoras de loteamen-
tos, conjuntos habitacionais e 
condomínios, podem instalar 
de forma provisória sistemas 

de fossa séptica e sumidouro 
individual nos imóveis, com 
prazo de uso de três anos, mas 
devem deixar prontas as re-
des coletoras que chegam ao 
sistema de coleta pública. O 
problema, apontam os cons-
trutores, é que a responsabi-
lidade quanto a transferên-
cia futura de um sistema para 
o outro, é de responsabilida-
de deles. O que  pode ser an-
tes do prazo de tres  anos em 
caso de a concentração de ni-
trato atingir 6 miligramas por 
litro, ou se a ocupação chegar 
a 30% dos lotes. Se não houver 
coleta pública na localidade fi -
cam os próprios construtores 
responsáveis por coletar e dar 
a devida destinação ao esgoto. 

De acordo com entendi-
mento do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil (Si-
mduscon-RN), o Conema não 
poderia criar essa norma por-
que a lei já estabeleceria a res-
ponsabilidade como sendo 
dos municípios. No caso do 
RN, a maior parte das cidades 
concedeu o serviço à Compa-
nhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern). // Secretário de Planejamento, Flávio Azevedo, é contra resolução 

ARGEMIRO LIMA /NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

“Essa resolução foi fei-
ta para não funcionar e proi-
bir os empresários de traba-
lharem. Foi projetada para ser 
inexeqüível”, afi rma o secretá-
rio Flávio Azevedo. 

Ele ainda argumenta que 
o empresário fi ca obrigado a 
operar o sistema, porque se o 
órgão se recusar a fazê-lo não 
há autorização para construir. 
“E por que o órgão se recusa 
a operar? Imagine um lotea-
mento de trezentos lotes no 
interior, que vende dois lotes. 
O empresário fez o sistema, 
conforme a lei manda, mas a 
Caern vai operar um sistema 
com duas casas?”, rebate. 

O empresário Luiz Cláu-
dio Soares, da empresa Pla-
no Urbanismo e ligado ao Sin-
duscon, considerou que a me-
dida travou o setor no estado, 
enquanto nos vizinhos os in-
vestimentos continuam. “Eu 
também invisto na Paraíba 
e lá não tive esse problema”, 
apontou. “O empresário quer 
terminar a obra e entregar a 
chave. Não pode fi car sobre 
minha responsabilidade ope-
rar o sistema de esgoto. 
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O próprio Idema 
reconhece que a resolução 
aprovada pelo Conema 
no fi nal de 2014, sem 
praticamente discussão, 
travou a construção civil no 
estado. O diretor técnico 
do órgão, Luiz Augusto 
Santiago Neto, avalia   que 
embora seja “tecnicamente 
perfeita” a matéria não tem 
“aplicabilidade”, porque a 
realidade do sistema de 
esgotamento sanitário do 
estado estaria distante do ideal.  

Luiz Augusto Santiago 
Neto   explica que os 

empresários já eram 
obrigados a seguir normas 
rígidas e fazer estudos 
caros que ainda hoje 
são obrigatórios. Antes, 
tais empreendimentos 
precisavam apresentar um 
sistema de esgotos e estação 
de tratamento. Ao fi nal do 
processo, a água, dentro de 
um padrão de purifi cação 
estabelecido pelo Conselho 
Nacional de Meio Ambiente 
(Conama), era jogada no solo. 

“O que essa resolução 
trouxe de muito diferente, 
que acabou travando o setor, 

é que ela não permite mais 
o lançamento dessa água no 
solo”, explica.  “O problema 
é que não tem quem vá 
gerenciar os resíduos. A 
Caern não tem condições de 
atender”, aponta. 

O diretor reconhece 
que o Idema participou 
ativamente da elaboração 
da resolução, tendo o sido “o 
grande artífi ce”. “O fato é que 
um ano depois o Idema tem 
que reconhecer  que ela foi 
inefi caz. Não tem efi cácia 
porque travou literalmente os 
empreendimentos”, conclui.

Norma é inaplicável, diz Idema

O 
r e p r e s e n t a n -
te da Federação 
das Indústrias 
do Rio Gran-
de do Norte 

(Fiern), Roberto Serquiz, pon-
tuou três mudanças solicita-
das pelos empresários para 
novo texto da Resolução do 
Conema. 

Para ele o ideal é que de-
pendendo das característi-
cas da área o empreendedor 
possa implantar o loteamen-
to com sistemas de fossa e su-
midouro e construir a infra-
estrutura de coleta de esgoto 
para o futuro, mas aumentan-
do o prazo de transição entre 
os sistemas para cinco anos. O 
texto original prevê três anos. 
“Se os estudos apontarem ex-
trema vulnerabilidade (da 
área), a licença será indeferi-
da”, explica.  

Os empresários também 
querem que o texto explici-
te “claramente” que a obri-
gação de ligar a rede coleto-
ra ao sistema de saneamento 
e tratar os efl uentes é do titu-
lar do serviço público ou seus 
concessionários. 

Por fi m, o novo texto traz a 
primeira obrigação – de cons-
truir o sistema coletor de es-
goto - somente na região do 
aqüífero Dunas/ Barreiras, 
que abrange praticamente 
todo o litoral potiguar e é onde 
estão concentrados 80% da 
população do estado. Nós pe-
dimos a suspensão da resolu-
ção no ano passado e não fo-

mos compreendidos, mas 
aprovaram a criação do grupo 
de trabalho, que desenvolveu 
essa alternativa”, aponta. 

O representante do Institu-
to Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Re-
nováveis (Ibama) no Conema, 
Luis Eduardo Bonilha, consi-
dera necessária a discussão 
porque está em jogo a preser-
vação da qualidade da água 
subterrânea, que serve para o 
consumo da população. 

“Essas mudanças podem 
fl exibilizar a ocupação de em-
preendimentos sem as devi-
das medidas de tratamento de 
efl uentes, que são a coleta e o 
tratamento antes de se emitir 
a água no subsolo. A resolução 
que está em vigor garante isso”, 
salienta. 

O delegado representan-
te das Organizações Não-Go-
vernamentais (ONGs) no Co-
nema, Francisco Iglesias, afi r-
mou que pediu vistas da nova 
resolução por se tratar de um 
tema complexo e cujas mu-
danças não fi caram claras du-
rante a reunião. 

“São resoluções comple-
xas, com um conteúdo técnico 
profundo. Temos que ter um 
profundo debate. Surgiu um 
problema porque não houve 
um debate no ano passado e 
mesmo assim ela foi aprova-
da (eu não sei como, eu não 
fazia parte do conselho). Os 
representantes dos empresá-
rios podiam ter pedido vistas 
e não pediram. 

Federação das Indústrias do RN propõe que texto original de norma do Conselho de 
Meio Ambiente do Estado seja alterado para viabilizar obras na área da construção

Empresários querem voltar 
a construir loteamentos

// Reunião do Conselho de Meio Ambiente do RN volta a se reunir somente em 2016 para rediscutir alterações em Resolução 

// Roberto Serquiz, do 
Sinduscon, quer mudanças

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Agredido na Unidade Mista de Saúde de Tibau do Sul, na última sexta-feira, Antônio Joaquim 
Ferreira deseja que a punição não seja branda para que o administrador aprenda a lição 

Médico espera que seu agressor 
pague, mas não com cesta básica

Prefeitura vai aumentar 
policiamento na unidade

De acordo com a 
Secretária de Saúde de 
Tibau do Sul, Jucileide 
Barros de Albuquerque 
Costa, a Prefeitura do 
Município Lito vai contratar, 
em caráter de urgência, uma 
equipe de segurança para 
fazer a vigilância noturna 
da Unidade Mista de Saúde 
da cidade. A medida visa 
impedir que novos casos 
de agressão aconteçam no 
local.

“É importante agir com 
rapidez, principalmente 
para garantir a segurança 
de nossos profi ssionais de 
saúde”, acredita Jucileide.

Ainda que a Secretária 
afi rme que o fato tenha 
sido uma ocorrência 
isolada e fuja da realidade 
da comunidade, Jucileide 
teme que o caso sirva 
como exemplo para 
outras pessoas. “Imagina 
o problema que vai ser 

se todo mundo passar a 
agir como o Guilherme? 
Precisamos impedir que 
isso aconteça desde já”.

No que diz respeito 
à segurança da unidade 
no período da manhã e 
da tarde, Jucileide Barros 
afi rma que o município 
fará uma parceria com a 
Polícia Militar para que o 
destacamento de Tibau 
faça rondas constantes pela 
unidade. 

O 
médico Antô-
nio Joaquim 
Ferreira de 
Andrade,  65, 
agredido na 

última sexta-feira (4) pelo ad-
ministrador Guilherme Men-
des de Farias enquanto tra-
balhava na Unidade Mista de 
Saúde de Tibau do Sul, a 80 
km de Natal, espera que o seu 
agressor seja responsabiliza-
do civil e criminalmente pe-
los atos cometidos contra ele. 
Na opinião do médico, ape-
nas uma medida severa da 
justiça vai fazer com que Gui-
lherme aprenda a lição e não 
volte a distribuir agressões. 
“Ele deve pagar pelo que fez, 
mas não com cesta básica”.

Para Antônio Andrade, 
que se mostrou bastante sur-
preso com a repercussão do 
caso, a agressão não pode ser 
esquecida nem terminar ape-
nas com uma punição bran-
da contra o administrador de 
32 anos. “Não vai ser uma dú-
zia de cestas básicas, que pro-
vavelmente nem serão pagas 
pelo Guilherme, que farão 
com que ele mude de condu-
ta. Espero que a justiça seja 
feita e ele pague pelo que fez”, 
argumenta o médico.

Ainda com escoriações 
pelo corpo e com hemato-
ma no olho esquerdo, em de-
corrência dos socos e ponta 
pés sofridos, Antônio Andra-
de recebeu a reportagem do 
NOVO no fi m da manhã de 
ontem, em sua casa, na Praia 
de Pipa. O médico está de re-
pouso e só voltará às ativida-
des na próxima segunda-fei-
ra. Nesse meio tempo, An-
drade tem cumprido pro-
cedimentos legais para dar 
entrada no processo contra 
Guilherme Mendes.

Na última segunda, Antô-
nio realizou exames de cor-
po de delito no Itep (Institu-
to Técnico Científi co de Po-
lícia do Rio Grande do Nor-
te). Em seguida, ele passou 
pela sede do Conselho Regio-
nal de Medicina para se reu-
nir com membros do diretó-
rio estadual. “Todos demons-
traram solidariedade com a 
minha situação e se compro-
meteram em permanecer ao 
meu lado”, afi rmou Antônio 
Andrade.

O caso está sendo acom-
panhado pelo Ministério Pú-
blico de Goianinha, respon-
sável por conduzir ocorrên-
cias no litoral sul potiguar. 

Conforme foi noticiado na 
edição de ontem do NOVO, 
Guilherme Mendes está im-
pedido de deixar a cidade 
onde mora por mais de sete 
dias sem comunicação à Justi-
ça e deve comparecer mensal-
mente a uma comarca judicial, 
entre os dias 15 e 20. O admi-
nistrador deve responder por 
lesão corporal leve e desacato.

Guilherme tinha uma via-
gem marcada para o Canadá, 
mas não vai poder embarcar. 
A Polícia Federal foi avisada 
do caso para impedir qual-
quer fuga do administrador.

Com mais de 37 anos de 
dedicação exclusiva à medi-
cina, o médico afi rma que ja-
mais imaginou ter que passar 

por uma situação como a que 
enfrentou na semana passa-
da. Natural de Santa Catari-
na, onde se aposentou há dez 
anos da rede pública de saú-
de, Antônio Joaquim voltou 
a exercer a profi ssão quando 
decidiu trocar o sul do país 
pelas águas quentes do Rio 
Grande do Norte.

O médico chegou em Na-
tal em 2010, onde realizou 
serviços para clínicas até se 
fi xar no litoral sul.  Em 2013, 
passou a atender regular-
mente na Unidade Básica de 
Saúde da Praia de Pipa e a fa-
zer plantões na Unidade Mis-
ta de Tibau do Sul. “Já vi de 
tudo um pouco desde que 
cheguei aqui em Pipa. Nestes 
dois anos, fi z mais de 7.500 
atendimentos na rede públi-
ca de Tibau. Na minha vida, 
nunca tive uma discussão 
mais ríspida com nenhum 
paciente”, conta.

A AGRESSÃO
Guilherme Mendes de 

Faria deu entrada na última 
sexta-feira (4), por volta das 
19h30, na Unidade Mista de 
Saúde de Tibau do Sul. Se-
gundo relatos da equipe mé-
dica da unidade, ele estava al-
coolizado e apresentava um 
ferimento na cabeça, sem 
gravidade, em decorrência 
de uma queda sofrida no ba-
nheiro de sua residência.

Guilherme foi informa-
do que a sala de sutura estava 
ocupada por um homem que 
caiu de uma moto e o médi-
co estava realizando sutu-
ras no paciente. Uma mulher, 
que havia sofrido uma mordi-
da de cachorro no rosto, tam-
bém aguardava atendimento.

Um médico particular, 
amigo de Guilherme, o acom-
panhava. De acordo com An-
tônio Andrade, esse médico 
o procurou logo após a che-
gada do administrador ao 
hospital. “Foi feita a solicita-
ção para que Guilherme fos-
se atendido pelo seu amigo. 
Eu prontamente aceitei, mas 
pedi que eles aguardassem 
um pouco, pois estava encer-
rando os meus procedimen-
tos”, conta.

Logo após o primeiro con-
tato, Antônio Andrade ou-
viu gritos na recepção, onde 
Guilherme Mendes protesta-
va contra a demora no atendi-
mento. “Fui até o local e pedi 
para que ele fi zesse silêncio, 
afi nal estava em uma unida-
de de saúde”, declarou.

Andrade relata que voltou 
à sala onde realizava a sutu-
ra nos seus pacientes e encer-
rou o procedimento. Enquan-
to retornava ao seu consultó-
rio, deparou-se com Guilher-
me Mendes. Sem tempo para 
dialogar, o administrador de 
32 anos passou a deferir so-
cos e ponta pés contra o mé-
dico de 65 anos.

A agressão só parou por-
que o médico cirurgião que 
o acompanhava e o motoris-
ta da ambulância do hospital 
tiraram ele de cima de mim”, 
relembra Andrade. A violên-
cia foi registrada em vídeo 
por uma pessoa que estava 
no hospital e a gravação foi 
propagada nas redes sociais, 
provocando o repúdio da opi-
nião pública.

// Antônio Joaquim Ferreira de Andrade, médico catarinense que reside e trabalha em Tibau do Sul há dois anos: agredido  por um paciente

// Unidade Mista de Saúde de Tibau do Sul vai ganhar reforço policial para evitar novos casos de violência

// Jucileide Barros de Albuquerque Costa: secretária de saúde

Norton Rafael
Do NOVO

NOVO: Como a sua 
família reagiu diante das 
imagens da agressão?

Tenho quatro fi lhas 
adultas, três delas moram 
em Florianópolis e uma 
no Rio de Janeiro, e um 
fi lho de nove meses, que 
vive comigo e minha atual 
esposa. Minhas fi lhas 
fi caram perplexas com 
a atitude do Guilherme, 
principalmente depois que 
viram o vídeo do que ele fez. 
Conversei com todas elas 
ainda na noite de sexta e, 
obviamente, elas estavam 
extremamente revoltadas. 
Mas, agora, a poeira baixou 
e as quatro estão mais 
tranquilas.

O senhor aceitou o 
pedido de desculpas do 
Guilherme Mendes?

Claro que aceitei. Por 
mim ele está desculpado. 
Mas isso não quer dizer que 
ele não deve ser punido 
severamente. Quando você 
faz um ato, você tem uma 
responsabilidade sobre isso. 
Espero que ele aprenda 
com esse fato, que ele não 
volte a repetir isso com 
ninguém.

Mas houve algum 
contato entre Guilherme e 
o senhor após a agressão?

Não. O pedido de 
desculpas dele chegou até 
mim através da imprensa. 
Não houve qualquer 
contato entre nós.

Como vai seguir a sua 
vida daqui para frente?

Normalmente (risos). A 
partir de segunda, retorno 
às minhas atividades 
normais e depois é seguir 
em frente, esquecer o que 
aconteceu. É claro que 
vou conviver com o que 
aconteceu, mas não posso 
parar de trabalhar por isso.

ENTREVISTA

Antônio Andrade
Médico

FOTOS: FRANKIE  MARCONE / NOVO

Veja no site 

www.novojornal.jor.br 

vídeo com a entrevista 

do médico Antônio Joaquim 

Ferreira de Andrade

NO PORTAL
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Membros da PM foram presos pela PF sob a acusação de homicídios, tráfi co de drogas e armas; 
ex-PM Wendel Cortez foi detido pela terceira vez por envolvimento com grupo de extermínio

Grupo de extermínio contava 
com policiais de três batalhões 

Recorrência 
de prisões na PM

Policiais 
trafi cavam, 
extorquiam e 
assassinavam , 
diz PFQ

uase 200 poli-
ciais federais 
e militares fo-
ram às ruas 
ontem (8) pela 

manhã para prender 15 pes-
soas, sendo quase todas elas 
membros da Polícia Militar 
do RN, e cumprir 25 man-
dados de busca e a apreen-
são sob a acusação de forma-
ção de um grupo de extermí-
nio com atuação na Região 
Metropolitana de Natal entre 
2011 e 2015. Dentre os presos 
estão membros de pelo me-
nos três batalhões da PM que 
atuam na capital do estado.

O grupo integrado por 
PMs e “pistoleiros de alu-
guel” teria cometido 16 homi-
cídios e vários outros crimes, 
como extorsão e agiotagem, 
nos quatro anos recentes. A 
operação foi denominada de 
Th anatus (fi gura mitológica 
grega que personifi ca a mor-
te) e foi feita em parceria en-
tre a Polícia Federal e o Minis-
tério Público do RN (MP-RN), 
através do Grupo de Atuação 
Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco). Os 
mandados foram emitidos 
pela 5ª Vara Criminal da co-
marca de Natal.

Até a tarde de ontem, os 
policiais federais e PMs dos 
batalhões de Operações Espe-
ciais (Bope) e de Policiamen-
to de Choque (BPChoque) ti-
nham cumprido onze man-
dados de prisão, além de ter 
prendido outras três pessoas 
em fl agrante. Durante as bus-
cas ainda foram encontradas 
12 armas, mais de 10 mil mu-
nições e cerca de R$ 15 mil.

No início de setembro, o 
NOVO publicou uma matéria 
que mostrava que pelo menos 
dez grupos de extermínio es-
tariam atuando na Região Me-
tropolitana de Natal.

A reportagem, destacada 
na edição dia 6 daquele mês, 
destacava então que o pró-
prio Ministério Público confi r-
mava a abertura de investiga-
ções sobre esses grupos crimi-
nosos. As fontes consultadas 
pelo NOVO apontaram então 

As investigações que 
culminaram na operação 
Th anatus começaram em 
maio deste ano, através da 
10ª Promotoria de Justiça 
da comarca de Natal. O 
MP-RN, na sequência, 
decidiu pedir a ajuda da 
Polícia Federal. 

“Agimos a partir da lei 
10.446, que prevê a atuação 
em conjunto da PF com 
outros quando há violação 
de direitos humanos”, 
relatou a delegada Diana 
Calazans, integrantes da 
Coordenadoria Geral 
de Defesa Institucional 
(CGDI).

Os membros da 
PF e do Ministério 
Público que atuaram 
nas investigações e na 
operação não quiseram 
detalhar as atuações de 
cada pessoa detida, nem 
divulgar seus nomes, pois 
o inquérito segue em 
segredo de justiça apesar 
das prisões de ontem.

No entanto, eles 
listaram parte dos crimes 
cometidos pelos PMs 
e pistoleiros presos 
ontem. O grupo, que, 
segundo o MP-RN, era 
integrado por membros 
do 4º, 5º e 9º batalhões 
de policiamento 
militar (BPM), seria 
responsável, além dos 
homicídios, por crimes 
como extorsão, tráfi co de 
drogas, tráfi co de armas 
e munições, agiotagem 
e, consequentemente, 
associação criminosa 
(formação de quadrilha).

Pela facilidade no 
acesso à informações e 
mesmo pela atuação nas 
ruas, os policias se valiam 
disso para apreender 
drogas e depois revendê-
las para outros trafi cantes, 
por exemplo.

Já os homicídios 
investigados seriam 
cometidos pelas mais 
variadas razões, desde 
vingança, cobrança de 
dívida e até mesmo 
mortes por encomenda, a 
conhecida “pistolagem”.

Ainda segundo a 
delegada Diana Calazans, 
a atuação de cada um dos 
PMs detidos ontem será 
avaliada pelo Ministério 
Público, para posterior 
denúncia. 

Segundo o delegado 
Rubens França, a 
quadrilha não contava 
com uma liderança e foi 
muito difícil investigá-
los. “Cada um no grupo 
tinha várias funções 
diferentes, não havia 
uma liderança só. Essa foi 
uma investigação muito 
complicada. Tivemos 
que trazer um grupo 
de agentes de fora do 
estado, especializados 
em casos como esses, 
para conseguir tocar a 
investigação e para que 
os agentes locais, que são 
conhecidos, não fossem 
identifi cados. Mesmo 
assim, algumas vezes as 
equipes e viaturas foram 
identifi cadas nas ruas e 
tivemos que trocá-las”, 
explicou França.

// Policiais  federais tiveram que invadir residências para cumprir mandados de prisão e de busca e apreensão na manhã de ontem

// Página no Facebook defende ex-PM, diz que ele é “perseguido” e conta com foto de Dom Helder Câmara

Paulo Nascimento
Do NOVO

que os grupos atuariam com 
extorsão, pistolagem, tortura e 
tráfi co de drogas .

E um dos detidos duran-
te a operação Th anatus foi 
o ex-policial militar Wendel 
Fagner Cortez de Almeida. 
Com a prisão de ontem, o ex-
-PM acumula a terceira vez 
que vai para a prisão em cin-
co anos, todas as vezes sob a 
acusação de integrar grupos 
de extermínio. 

Ele chegou a passar por 
um presídio federal em Ron-
dônia, antes de ser solto no 
1º semestre de 2015. Uma 
das prisões de Wendel foi 
em 2013, durante a Opera-
ção Hecatombe, na qual ou-
tros seis PMs foram detidos 
sob a acusação de integrar 
um grupo de extermínio res-
ponsável por 22 assassinatos 
também pelas mãos da Polí-
cia Federal.

Com 38 anos e recém ex-
pulso da Polícia Militar, Wen-
del foi preso em sua casa, 
na Zona Norte de Natal, por 
membros do Comando de 
Operações Táticas (COT) – 
a tropa de elite da Polícia Fe-
deral – que vieram de Brasí-
lia-DF para participar da ope-
ração, assim como “99% dos 
agentes” que participaram da 

operação Th anatus, segundo 
o delegado Rubens França, ti-
tular da Delegacia Regional de 
Combate ao Crime Organiza-
do (DRCOR) da PF no RN.

Um vídeo divulgado pela 
Superintendência Regional 
da PF no estado mostra que 
os policiais precisaram ar-
rombar o portão da residên-
cia para conseguir cumprir 
o mandado de prisão, após 
Wendel não atender os cha-
mados dos policiais federais.

A nova prisão do ex-PM 
foi alvo de críticas em uma 
página no Facebook intitula-
da “PM Wendel Fagner Cor-
tez de Almeida admiradores”, 
que tinha até ontem quase 
900 curtidas. Em uma posta-
gem na tarde de ontem, a pá-
gina aponta que Wendel foi, 
outra vez, “vítima do estado 
do RN”. Ele seria, de acordo 
com o texto, “perseguido por 
acusações descabidas”, ainda 
teria sido agredido e o portão 
foi aberto a bombas – o vídeo 
da PF mostra que não foram 
usadas bombas. 

O texto pede que os “ad-
miradores” de Wendel Fag-
ner entrarem em contato 
com o Ministério Público Fe-
deral, que não participou da 
operação.

Esta foi a segunda opera-
ção a prender policiais mili-
tares no Rio Grande do Nor-
te em menos de três me-
ses. No fi m de setembro, o 
mesmo MP-RN defl agrou 
a Operação Novos Rumos, 
contra a atuação criminosa 
de membros do 9º BPM na 
Zona Oeste de Natal.

 Mais de uma dezena 
de PMs já são réus na Justi-
ça Estadual por conta des-
ta operação. O grupo res-
ponde, em diversas ações, 
por crimes como corrupção 
passiva e extorsão.

Segundo o delegado Ru-
bens França, um dos poli-
ciais militares envolvidos na 
Operação Forró, defl agrada 
no fi m de 2013 pelo MPF-
-RN em parceria com a Polí-
cia Federal para combater a 
operação dos jogos de azar 
em Natal, também foi preso 
ontem.

Presente na coletiva de 
imprensa realizada na sede 
da Superintendência Regio-
nal da PF, o coronel Ãnge-
lo Dantas, comandante da 

PM-RN, comentou a recor-
rência de policiais militares 
potiguares em transgres-
sões penais.

Para o comandante, os 
casos representam apenas 
uma parcela da PM. “A Po-
lícia Militar é uma das insti-
tuições mais antigas do es-
tado, que tem mais de oito 
mil integrantes. Nós não 
compactuamos com es-
ses policiais. Infelizmente 
não temos meios de impe-
dir que essas pessoas, que 
vêm da sociedade civil, en-
trem na polícia”, comentou 
o ofi cial.

O posicionamento foi re-
forçado pelos policiais fede-
rais que integraram a inves-
tigação contra os PMs. “Não 
queremos atuar como cor-
regedoria da PM, que tem 
seus próprios métodos de 
controle interno. Essas pes-
soas que foram presas de 
forma alguma representam 
a Polícia Militar”, disse o de-
legado Paulo Henrique Ro-
cha, superintendente regio-
nal em exercício.

QUEM É 
THANATUS?
Na mitologia grega, 
Tânato/Thánatos/
Thanatus é a 
personifi cação da 
morte, enquanto Hades 
reinava sobre os mortos 
no mundo inferior. Seu 
nome é transliterado em 
latim como Thanatus e seu 
equivalente na mitologia 
romana é Mors ou Leto. 
É conhecido por ter o 
coração de ferro e as 
entranhas de bronze.
Para a Psicanálise, 
Thanatus é a 
personifi cação mítica 
da pulsão de morte, 
um impulso instintivo e 
inconsciente que busca a 
morte e/ou a destruição. 
Esse conceito aparece 
desenvolvido nos livros 
“Mais além do princípio 
do prazer” e “Mal-estar na 
civilização”, de Sigmund 
Freud. 
Thanatus é fi lho, sem pai, 
de Nix, a noite, fi lha do 
Caos; ou, segundo outras 
versões, fi lho de Nix e 
Érebo, a noite eterna 

do Hades. Enquanto 
personifi cação da morte 
e nascido em 21 de 
agosto tinha essa data 
como o dia preferido 
para arrebatar as vidas, 
enquanto Hipno, seu 
irmão, é a personifi cação 
do sono. Os irmãos 
gêmeos habitavam os 
Campos Elísios (País 
de Hades, o lugar do 
mundo subterrâneo). 
Ele é representado por 
uma nuvem prateada 
que arrebatava a vida 
dos mortais. Também 
aparece com um 
homem de cabelos e 
olhos prateados. Seu 
papel na mitologia 
grega é acompanhado 
por Hades, o deus do 
mundo inferior. Tânato 
é um personagem que 
aparece em inúmeros 
mitos e lendas, assim 
como aparece na história 
de Sísifo, Admeto e do 
rei Midas, que por serem 
as mais importantes se 
dispersaram com maior 
facilidade.

Fonte: Wikipedia

ASSESSORIA PF

FOTOS: REPRODUÇÃO
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Presidente eleito da OAB/RN toma posse em janeiro e destaca 
razões que levaram o presidente da Câmara,Eduardo Cunha, 
denegrir nacionalmente a imagem da instituição dos advogados

Paulo Coutinho,   
Ordem contra golpe 
e preconceito 

Presidente eleito 
da OAB/RN fala 
sobre...

Q
uando Paulo 
Coutinho des-
ceu a escadaria 
do estádio Are-
na das Dunas, 

no último dia 
16 de novembro, dezenas de 
advogados repetiam em unís-
sono: “o preto da OAB, o preto 
da OAB,...”. A reação ao anún-
cio de sua vitória como pre-
sidente da Ordem dos Advo-
gados no Rio Grande do Nor-
te foi resposta a um comen-
tário preconceituoso feito em 
rede social durante a campa-
nha para presidência da insti-
tuição. O autor se desculpou  e 
Coutinho diz não ter se abala-
do, lembrando que a institui-
ção a que pertence e vai gerir 
pelos próximos três anos zela 
pela manutenção dos direitos 
de todos e que atos de precon-
ceito devem ser rechaçados. 

Acolhido calorosamente e 
eleito com 53% dos votos vá-
lidos, ele diz acreditar que o 
episódio foi realmente causa-
do por uma falha do corretor 
ortográfi co, como foi justifi ca-
do. “Tenho consciência da mi-
nha raça. Sou preto, sou bran-
co, sou índio, sou como todos 
nós. Somos todos em um só”, 
descontrai, ao se descrever. 
Mas o perfi l de Paulo Couti-
nho transpõe sua cor.

É paraibano, natural de 
João Pessoa. Aos 43 anos, é ca-
sado, pai de duas meninas e 
apesar de fi lho de militar, não 
considera a educação que re-
cebeu comum às casas dos 
que pertencem ao Exército.  

“Minha criação sempre foi 
muito aberta e livre, inclusi-
ve parte dela foi durante a di-
tadura militar, mas sem ne-
nhuma vinculação ideológi-
ca ligada ao militarismo. Eu 
não tenho nenhum resquício 
disso”, conta, ao deixar claro 
que considera absurda a onda 
pró-golpe que se instalou no 
Brasil. 

Sobre as manifestações 
pedindo o retorna da ditadura 
militar, é enfático: “A possibi-
lidade de existirem essas ma-
nifestações só mostra o forta-
lecimento da democracia, que 
é o amplo direito à manifes-
tação de cada um, desde que 
isso não fi ra o direito do tercei-
ro. É um grande absurdo qual-
quer ditadura. Seja ela militar 
ou não”, diz, ao lembrar que 
profi ssionais que trabalham 
com Direito têm compromis-
so de defender a democracia 
desde o primeiro momento. 

Paulo Coutinho escolheu 
o Direito sob a indecisão. A 
seu ver, aos 16, 17 anos, difi -
cilmente se sabe bem o que se 
quer na vida. “Sempre tive vo-
cação para as ciências sociais, 
Geografi a, História, pensei até 
em Jornalismo”, diz ele que se 
comunica de forma clara e 
com tranquilidade. 

Coutinho exerce a advo-
cacia há 22 anos, e no mesmo 
escritório, o Mendes Cunha, 
onde foi estagiário. Atuou por 
algum tempo exclusivamen-
te no Direito Administrativo, 
mas hoje estende seu trabalho 
ao Direito Empresarial, que 
envolve também Direito Tra-
balhista e Comercial. Fala que 
desde o início de sua ativida-
de profi ssional se integrou aos 
assuntos da OAB. 

“Assim que recebi minha 
carteira, passei a integrar a Es-
cola Superior de Advocacia, 
depois as comissões, passei 
por várias: Comissões de Prer-
rogativas, Comissões de Exa-
me de Ordem e em 2004 assu-
mi o primeiro cargo”, lembra. 
Coutinho foi eleito secretário 
geral para os mandatos 2004-
2006 e 2010-2012. Em 2013 
tornou-se presidente da Caixa 
de Assistência dos Advogados 
(Caarn), onde segue até o pró-
ximo 31 de dezembro. Em ja-
neiro, tomará posse como pre-
sidente da Ordem. 

Por já exercer cargos im-
portantes, diz que o objetivo 
de sua eleição é consolidar o 
trabalho que já vem desenvol-
vendo há muitos anos. “(o car-
go) Não mexe com a minha 
cabeça. Vamos fazer uma ges-
tão para os advogados, sem 
que as vaidades estejam à 
frente ou que possam interfe-
rir (no trabalho)”. 

O novo presidente da 
OAB-RN terá um orçamento 
anual estimado em R$ 6,4 mi-
lhões para gerir e conta que 

seu primeiro ato será fazer um 
quadro grande com todas as 
36 propostas que vai afi xar na 
sede da Ordem para que se-
jam relembradas e cumpridas. 

Entre as prioridades algu-
mas dizem respeito à quali-
fi cação profi ssional, como a 
reestruturação da escola su-
perior de advocacia, “gran-
de oportunidade com a nova 
sede da instituição, salas de 
aula, auditório”; além de Edu-
cação a Distância, com o au-
xílio da TV OAB, via internet; 
editora da instituição para in-
centivar a produção científi -
ca; e mestrado profi ssional de 
advocacia.

Também promete cria-
ção do “Portal das Prerrogati-
vas”, além de aplicativos, a fi m 
de estreitar a comunicação 
da seccional com os advoga-
dos. “Nós precisamos entrar 
de vez nessa era pós-digital 
e fazer com que a instituição 
se aproxime mais da comuni-
cação rápida”, diz, mostrando 
que está sempre atualizado e 
quer estender isso para a ins-
tituição que representa.  

OAB
“É uma instituição corpo-

rativa, de apoio aos advoga-
dos. O objetivo fi nal pode pa-
recer que é resolver o proble-
ma daquele cliente, daque-
la pessoa, mas é muito mais 
amplo. Quando alguém con-
segue exercer a sua profi s-
são de forma altiva, sem li-
mitação, está chegando na 
consolidação e valorização 
da democracia. Se o cidadão 
tem direito a uma ampla de-
fesa, signifi ca que a demo-
cracia está se consolidando. 
No aspecto de atuação ins-
titucional pela sociedade ci-
vil, existe um trabalho im-
portante com relação aos di-
reitos humanos, por meio de 
comissão, que é muito pre-
sente em todas as deman-
das relacionadas. A bandei-
ra da democracia também 
não podemos abandonar. A 
OAB está sempre presente 
no processo legislativo para 
impedir desmandos e apro-
vação de leis que possam 
atentar contra princípios 
constitucionais”. 

ABORTO
“Esse é um tema espi-

nhoso, questão extrema-
mente complexa para um 
país de formação absoluta-
mente religiosa. Em princí-
pio, não vejo o aborto como 
algo que seja contrário à vida. 
Óbvio que essa discussão é 
muito menos jurídica e mui-
to mais profunda. Com rela-
ção à condição jurídica, o que 
vem sendo debatido sobre a 
legalização ou não é um re-
fl exo da nossa sociedade. Os 
políticos que nós temos re-
presentam a nossa socieda-
de. Como operador do Dire-
to, tenho que defender aquilo 
que a legislação trouxer. Mas 
como referência institucio-
nal, acho que o direito a optar 
ou não deve ser garantido”. 

LEGALIZAÇÃO 
DAS DROGAS

“Temos modelos em ou-
tros países que demonstra-
ram diminuição da violência 
ligada ao tráfi co. Temos vio-

lência contra o ser humano 
em função do tráfi co e preci-
sa ser combatido. Mas acho 
que não temos ainda matu-
ridade que permita essa le-
galização por completo. Es-
tudos demonstram diferença 
no grau de dependência que 
se estabelece a partir de cada 
tipo de droga, mas sou contra 
a legalização nesse momento 
em que vivemos. Não conse-
guimos controlar nem as dro-
gas que são legais. Não sei se a 
legalização das drogas vai ge-
rar apenas uma transferência 
de controle. Os estudos medi-
cinais de substâncias presen-
tes na maconha com certeza 
precisam ser liberados”.  

EDUARDO CUNHA 
VERSUS OAB

“O presidente da Câma-
ra, Eduardo Cunha, tem um 
problema pessoal com a ins-
tituição. Esse problema fez 
com que ele passasse a ser 
um defensor de todas as cau-
sas contrárias à OAB. Tudo 
que ele pode fazer para ten-
tar denegrir a imagem da 
OAB ou criar algum embara-
ço, ele faz.  Assim que o novo 
Código do Processo Civil co-
meçou a ser debatido na Câ-
mara, ele foi cotado para ser 
relator desse texto. E hou-
ve uma mobilização da OAB 
para que ele não fosse rela-
tor, pelo simples fato de ele 
não ter a qualifi cação técnica 
pra isso, não tem formação 
jurídica, e a Câmara atendeu 
a isso. Foi o início desse em-
bate. Ele não tem conseguido 
sucesso, porque a instituição 
é muito maior do que qual-
quer um de nós, tem uma 
história de defesa da cida-
dania e da democracia que 
é muito maior que qualquer 
factoide lançado por ele”. 

EXAME DE ORDEM
“Um dos factoides cria-

dos por Eduardo Cunha é 
que o Exame de Ordem é 
uma forma de arrecadação 
de dinheiro para a institui-
ção. E é exatamente o con-
trário. Se nós não tivésse-
mos o exame a arrecadação 
seria muito maior. Em torno 
de 70% de bacharéis não são 
aprovados. São 70% a menos 
de advogados pagando anui-
dade. Ou seja, se não hou-
vesse o exame aí sim a arre-
cadação seria muito maior. 
Também há um custo mui-
to alto na realização das pro-
vas. O que se arrecada quase 
que em sua totalidade é des-
tinado a cobrir os custos e 
a estrutura que se mobiliza 
nas seccionais para cobrir 
as despesas”. 

Minha criação 
sempre foi 

muito aberta e 
livre, inclusive 

parte dela 
foi durante 
a ditadura 

militar, mas 
nenhuma 

vinculação 
ideológica 

ligada ao 
militarismo”.

Paulo Coutinho 
Presidente eleito 

da OAB/RN

Isabela Santos
Do NOVO

//Presidente eleito da OAB, Paulo Coutinho: “Sou preto, sou branco, sou índio, sou como todos nós”
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Estudo realizado por professor e aluna da Faculdade 
Maurício de Nassau constata que memória operacional 
de pessoas de idade melhora com a prática da zumba

Dança infl uencia na 
saúde mental dos 
idosos, diz pesquisa

Alunos aprovam as atividades

C
onquistando cada 
vez mais adeptos 
com o misto de 
exercício aeróbi-
co e elementos de 

diferentes ritmos, como salsa, 
samba, reggae e até mesmo o 
hip-hop, a zumba também se 
tornou um agente estimula-
dor da saúde mental de pesso-
as da terceira idade, conforme 
revela pesquisa desenvolvida 
por estudiosos da área.

A iniciativa faz parte do tra-
balho de conclusão do curso 
da universitária  Edileide Sil-
va, aluna do curso de Educa-
ção Física da Faculdade Mau-
ricio de Nassau, que enxergou 
neste campo um espaço ain-
da incipiente de conclusões 
científi cas. O estudo é realiza-
do num grupo de 60 idosos, 
que ao ser submetido à dança 
fi cou constatado o resultado 
positivo que o exercício gera  
na atenção seletiva e memória 
operacional dos participantes. 

Durante as atividades, os 
idosos são divididos em dois 
grupos, sendo um compos-
to por sedentários e outro por 
praticantes de atividade física. 
Eles são testados antes e após 
a dança para que sejam ana-
lisados os refl exos dos movi-
mentos. Os testes também se 
baseiam em coreografi as divi-
didas por nível de difi culdade 
e que tem que ser memoriza-
das por eles. A faixa etária dos 
participantes é de 60 a 75 anos.

“Primeiro aplicamos a par-
te teórica por meio de ques-
tionários no computador com 
teste de cores, depois inicia-
mos a prática com eles; então, 
em cada aula vamos obser-
vando o equilíbrio, coordena-
ção motora, atenção seletiva. 
Na sequência, pegamos todos 
esses aspectos e vamos anali-
sar. Nessas primeiras analises 
já constatamos que eles têm 
melhorado bastante em rela-
ção a quando chegaram aqui”, 
explica Edileide.

“O objetivo é verifi car até 
que ponto a zumba pode in-
terferir na melhora da cog-
nição do idoso”, acrescenta o 

professor da Faculdade Mau-
rício de Nassau e orientador 
do projeto, Leônidas de Oli-
veira. Após seis meses de tes-
tes, os resultados já podem ser 
observados como positivos. 

“Para a atenção seletiva, 
especifi camente, observamos 
que no grupo de praticantes 
de atividade física a melhora 
nesse aspecto foi de 20%, em 
relação ao grupo de sedentá-
rios”, complementa ele.

A pesquisadora revela que 
o estudo foi motivado em par-
te pelo apreço que ela tem 

pela dança. “A partir do se-
gundo semestre me interessei 
pelo trabalho com idosos e os 
professores foram estimulan-
do para que eu também inves-
tisse na parte científi ca. Como 
eu gosto de dança, investi nes-
sa área focando no pessoal da 
terceira idade e foi aí que sur-
giu a ideia da pesquisa com a 
utilização da zumba”, recorda 
a Edileide.

E o motivo para ter enve-
redado nessa área não foi só 
o prazer pela dança e a von-
tade de trabalhar com idosos, 

como também pesou a cons-
tatação de que o assunto care-
ce de mais estudos e estímulo 
das instituições cientifi cas em 
aliar a teoria das salas de aula 
com a prática, destaca o pro-
fessor Leônidas de Oliveira.

“O interessante no TCC é 
isso: não só produzir ciência, 
mas conseguir aplicá-la no co-
tidiano dos nossos alunos. A 
gente pode e deve produzir ci-
ência, claro, mas o mais boni-
to é conseguir reverter o estu-
do em benefícios à população”, 
destaca o orientador.

Além dos benefícios já ci-
tados, as aulas de zumba con-
tam com o complemento da 
musculação, agregando entre 
as vantagens a perda de peso 
e condicionamento físico dos 
alunos, fatores já bastante es-
tudados pelos especialistas. 

“Essas condições a gente 
já sabe que existem, mas nes-
te trabalho focamos na saú-
de mental, já que percebemos 
que ainda é uma área carente 
de pesquisa. Estamos fazendo 
testes físicos também, mas a 
saúde mental nos chama mais 
atenção por ser algo pouco 
discutido”, esclarece o orienta-
dor do projeto.

Se na teoria os especialis-
tas já estão provando os bene-
fícios da zumba, na prática os 
alunos já comprovaram. “Per-
di peso e ganhei mais dispo-
nibilidade para me baixar e le-
vantar. Melhorei muito tam-
bém da cabeça”, conta a apo-
sentada Inácia Pereira, 65. Ela 
ainda completa. “Hoje sou ou-
tra pessoa. Minha irmã disse 
que eu estou vivendo o que 
antes eu não fazia. Agora me 
divirto, danço e faço um mon-
te de coisa, além de me lem-
brar melhor das coisas”, atesta.

A também aposentada Ivo-
neide Costa, 59, conta que se 
sentia pesada, cansada e sem 
forças. Hoje o cenário é ou-
tro. “Estou bem mais dispos-
ta, atenciosa e feliz. Antes eu 
era muito fechada e me sol-
tei mais. É muito bom fazer. 
Aconselho a todos que façam”.

Essa interação entre o gru-
po também se tornou outro 
benefício da atividade. “Nos 
mostra que além de ser uma 

prática prazerosa é sociável, 
já que a prática em grupo tam-
bém é capaz de trazer uma 
melhora na condição de so-
ciabilidade do idoso”, ressal-
ta o orientador Leônidas de 
Oliveira.

A orientanda destaca que 
os resultados são gratifi can-

tes. “A gente sabe que o idoso 
se sente isolado e quando tem 
esse tipo de oportunidade de 
estar incluso no meio social se 
torna gratifi cante para eles e 
pra mim também, como uma 
troca já que um dia também 
vou chegar a idade deles”, diz 
Edileide.

BOM SABER

O que é Zumba? 
Criada em Miami pelo 
bailarino e coreógrafo 
Alberto “Beto” Perez, 
o ritmo ganhou força 
nas academias do 
país, principalmente 
pela inspiração nos 
embalos latinos e 
internacionais. As 
variações da zumba 
dependem também 
do lugar e da idade 
dos praticantes.  Ela 
é indicada para todas 
as idades. A dança 
pode queimar mais 
de mil calorias e cada 
aula, que pode ter a 
duração de 45 minutos 
a uma hora alternando 
movimentos rápidos e 
lentos.

// Edileide Silva, aluna do curso de Educação Física, coordena o estudo com um grupo de 60 idosos

// Leônidas de Oliveira, orientador do estudo: benefício para o idoso

// Inácia Pereira, aposentada: 
“Melhorei muito da cabeça”

// Ivoneide Costa, aposentada: 
“Estou mais atenciosa e feliz”
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Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0089/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

Aviso

SUSPENDER SINE DIE

Crizóstimo Félix de Lima Souza

: Contratação de empresa para execução de serviço, com fornecimento de material,
de recomposição asfáltica com CBUQ e PMF, conforme Termo de Referência e Ordens de
Licitação nº 0049 - S/2015 - DO (LOTE 01) e nº 0046 - S/2015 - DO (LOTE 02).

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, em razão de
reanálise na Planilha de Sinalização, resolve a referida Licitação.
Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei.
Informações pelo telefone nº (84) 3232-4145 ou fax nº (84) 3232-4160 ou ainda no e-mail

.

Natal/RN, 08 de Dezembro de 2015.

Assessor de Licitações e Contratos

alc@caern.com.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0078/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

decidiu pela
procedência do recurso interposto no tocante a classificação da empresa VITA
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-EPP
classificada tocante quanto desclassificação empresa
CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA Comissão não enxergou motivo para
aceitação do pedido da recorrente

A Comissão

: Execução de serviço, com fornecimento de material, no Sistema de Esgotamento
Sanitário deApodi/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, após
análise do recurso, e baseado no pronunciamento da Assessoria Jurídica,

, sendo a referida empresa declarada
. Já no ao pedido de da

, a
, permanecendo a mesma classificada. Mantida a

decisão de classificação da empresa CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA, o processo foi
encaminhado à Instância Superior para decisão, consoante estabelece o § 4º do art. 109
do Estatuto das Licitações e ContratosAdministrativos.

Natal/RN, 08 de Dezembro de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO

a
contratação de empresa de engenharia, para realizar os serviços de reforma e ampliação
da Escola Municipal Joana de Souza, localizada nesta cidade de Rio do Fogo/RN,

Habilitadas

Inabilitada:

aprazada
dia 18/12/2015, às 10:00 horas.

DÁRIO XAVIER DA CRUZ

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 06/2015

A Comissão Permanente de Licitação do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que o
resultado de habilitação, da licitação: Tomada de Preços nº 006/2015, onde objetiva

teve
como empresas : PELICANO COMERCIO, CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-
ME- CNPJ: 06.089.757/0001- 80 e A J DA COSTA CONSTRUÇÕES LTDA - CNPJ:
08.226.562/0001-60, e como empresa ENGEART ENGENHARIA E
EMPREENDIMENTOS EIRELI- EPP - CNPJ: 11.098.501/0001-79, por descumprir a alínea “c”,
do item 4.4.2 - Qualificação Econômica Financeira, uma vez que deixou de apresentar a prova
do registro do seu contador no Conselho Regional de Contabilidade, através de sua Certidão de
Regularidade Profissional;Abre-se o prazo recursal de cinco (05) dias úteis, conforme preceitua
a alínea “a”, inciso I, do artigo 109, da Lei Federal nº 8.666/93, com suas alterações posteriores,
para quem queira interpor recurso na fase de habilitação. Caso, não haja interposição de
recursos na fase de habilitação, fica desde já abertura dos envelopes nº 02 - Proposta
de Preços para o próximo

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO



Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br

ESPORTES
Natal, Quarta-Feira, 9 de Dezembro de 2015  /  NOVO  /    13

A 
Seleção Brasileira 
Feminina de Fu-
tebol encara hoje, 
às 20h45, na Are-
na das Dunas, o 

selecionado de Trinidad e To-
bago na estreia do Torneio In-
ternacional de Natal. 

Mais do que apenas uma 
competição amistosa, quem 
comparecer ao estádio pode-
rá ver a história ser contada 
diante dos próprios olhos.

A atacante Marta, uma das 
maiores jogadoras do futebol 
mundial, está perto de um fei-
to que poucos imaginavam 
ser batido um dia: fazer mais 
gols que Pelé com a camisa 
verde e amarela.

Atualmente, a camisa 10 e 
capitã da equipe tem 93 gols 
em 99 jogos pela Seleção e 
está a apenas dois de Pelé, 
que balançou as redes em 95 
oportunidades.

O recorde do maior jo-
gador da história do futebol 
mundial já dura 44 anos, des-
de o dia 18 de julho de 1971, 
quando Edson Arantes do 
Nascimento, o Pelé, se despe-
diu da Seleção numa partida 
diante da Iugoslávia. Naquela 
oportunidade, participou ape-
nas de um tempo do duelo e 
não marcou nenhum gol.

Marta admite uma vonta-
de ainda maior com a possi-
bilidade de fazer história, mas 
diz que pensa primeiro na 
equipe nesta competição. 

“Sem dúvidas é uma moti-
vação a mais. É lógico que eu 
não coloco isso em primei-
ro lugar. Eu penso sempre no 
resultado fi nal e que seja uma 
vitória para a nossa seleção, 
para a nossa equipe. E se vie-
rem os gols, serão bem vindos, 
principalmente por ser aqui 
no Nordeste”

Ontem, Marta conheceu a 
Arena das Dunas, lugar onde 
poderá escrever uma das 
marcas mais importantes de 
sua carreira. Em Natal, a ata-
cante terá quatro oportunida-
des para se tornar a maior go-
leadora da história da Sele-
ção. Como raramente passa 
em branco com, esse recorde 
deve ser ultrapassado.

A primeira oportunidade 
será hoje, diante de Trinidad 
e Tobago. Depois, no próximo 
domingo (13) contra o Méxi-
co e na próxima quarta-feira 
(16) fechando a primeira.

Independente da colo-
cação nestes primeiros due-
los, a Seleção ainda terá mais 
uma partida a fazer: no dia 20, 
quando acontecem a fi nal e a 
disputa pelo terceiro lugar.

Aliás, o primeiro adversá-
rio do Brasil foi convidado de 
última hora do evento. Antes, 
a Croácia era a equipe prevista 
para o certame, mas não con-
seguiu a liberação da vinda de 
algumas jogadoras para o Bra-
sil. Assim, Trinidad e Tobago 
foi convocado de última hora.

O torneio faz parte de uma 
série de amistosos que a Sele-
ção Feminina tem participado 
visando os Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro, no próximo 
ano, principal objetivo desta 
geração, que já bateu na trave 
em duas oportunidades – pra-
ta em Pequim, em 2008, e em 

Na estreia da Seleção no Torneio Internacional de Natal, 
Marta pode superar Pelé e se tornar maior artilheira da história

Brasil abre torneio 
internacional em Natal

// Camisa 10 e capitã brasileira tem 93 gols em 99 jogos pela Seleção, apenas dois a menos que Pelé

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0078/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

resolve indeferir o Recurso
Administrativo interposto pela licitante VITA CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA-
EPP concerne à classificação da empresa CATHAMAX CONSTRUÇÕES LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução das obras e serviços de engenharia, com fornecimento de material, no
Sistema de Esgotamento Sanitário deApodi/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,
e baseado no pronunciamento da Assessoria Jurídica,

, no que ,
permanecendo então, a decisão já proferida pela Comissão Permanente de Licitação.

Natal/RN, 08 de Dezembro de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

JULGAMENTO DE RECURSO
PL Nº 0127/2015 - CONCORRÊNCIA NACIONAL

Objeto

A v i s o

resolve indeferir o Recurso Administrativo interposto
pela ALCÂNTARA E NÓBREGA ENGENHARIA LTDA

Engº Marcelo Saldanha Toscano

: Execução de obras e serviços, com fornecimento de materiais, para a
complementação do sistema de esgotamento sanitário de Pium, Cotovelo e Pirangí, em
Parnamirim/RN.

O Diretor Presidente da Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN,
no uso de suas atribuições, tendo em vista o que consta no Processo Licitatório em epígrafe,
e baseado no parecer Jurídico,

, permanecendo então, a decisão já
proferida pela Comissão.

Natal/RN, 08 de Dezembro de 2015

DIRETOR PRESIDENTE

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DOS
RECURSOS HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO
PL Nº 0069/2015 - TOMADA DE PREÇOS

HABILITAR

INABILITAR

Objeto

A v i s o

ACF CONSTRUÇÕES & EMPREENDIMENTOS LTDA, CONSTRUTORA MACAUENSE
LTDA - EPP, CONARTE PROJETOS CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA, F I BRITO DE
ARAUJO EIRELI - ME, LC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA MA FERREIRA
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - EPP PLANO A
SERVIÇOS EIRELI - ME

A Comissão

: Execução dos serviços de engenharia relativos à construção do novo prédio da
Ouvidoria da CAERN e instalação da Gerência de Relacionamento.

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas:

e
, e a empresa:

. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 08 de Dezembro de 2015

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO DO FOGO

AVISO DE LICITAÇÃO

O Pregoeiro do Município de Rio do Fogo/RN, torna público que fará realizar licitação
modalidade ,

, objetivando:

O Edital na
íntegra, estará à disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, situada
na Av. 17 de setembro, S/N, centro, Rio do Fogo/RN, das 08h às 14:00 horas, Maiores
Informações, telefone (84) 3638-0088, ou ainda pelo email: .

Pregão Presencial com Registro de Preços nº 032/2015 no dia 21 de
dezembro de 2015, às 14:00 horas A Contratação de empresa
especializada na locação de estruturas de eventos (sons; tendas; palcos;
banheiros; geradores; mesas; cadeiras e isolamentos), para serem utilizadas nas
festividades natalinas dos funcionários e réveillon deste Município.

cplriodofogo@hotmail.com

JAIRO CAVALCANTI DE CASTRO
PREGOEIRO

Atenas, em 2004.
“O espírito olímpico já co-

meçou. Desde que terminou o 
mundial, a gente vem pensan-
do nessas Olimpíadas”, garan-
tiu a atacante Th aisinha.

“Dessa vez agora a gen-
te está fazendo algo diferen-
te, tentando manter a equi-
pe o mais tempo possível jun-
ta para se entrosar. É claro que 
tem algumas meninas que não 
tem essa possibilidade, mas 
nós fi camos praticamente o 
ano inteiro fazendo amistosos 
e disputamos o mundial”, des-
tacou Marta. 

Para a partida, o Brasil terá 
os desfalques das jogadoras 
Cristiane e Erika, que não con-
seguiram liberação do PSG e 
estão fora do Torneio. 

RODADA DUPLA
O Torneio Internacional 

de Natal será formado intei-
ramente por rodadas duplas. 
Antes de o Brasil entrar em 
campo hoje, Canadá e Méxi-
co duelam a partir 18h15. Os 
ingressos estão sendo ven-
didos pelo site da Arena das 
Dunas e na loja Sport Master, 
do Cidade Jardim. Hoje os bi-
lhetes também serão vendi-
dos na bilheteria do estádio 
e irão custar R$ 60 (inteira) e 
R$ 30 (meia).

FICHA
TÉCNICA

Trinidad e Tobago
Kimika Forbes; Lauryn 
Hutchinson; Victoria 

Swift, Arin King, Danielle 
Blair; Tasha St Louis, 

Annalis Cumming, Karyn 
Forbes, Janine Francois; 

Ahkeela Mollon, 
Khadidra Debesette; 

Dernelle Mascall 

Técnico: 
Randy Waldrum

Brasil
Bárbara; Poliana, Érika, 

Rafaelle e Thaisa; 
Tamires, Andressinha 

, Formiga e Marta; 
Andressa Alves e 

Thaisinha
Técnico: 
Vadão

Estádio: Arena das 
Dunas, em Natal-RN 

Hora: 20h40
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Daniela
Freire danielafreire@novojornal.jor.br

BOBFLASH

BOBFLASH

CANINDÉ SOARES

MARIANA DI PIETRO

INTERNET

MÁRLIO FORTE      

// Bate-papo entre Ezequiel Ferreira, Flávio Azevedo, Jener Tinoco e Ricardo Abreu 
durante audiência pública sobre o hub terrestre em Parnamirim

// Apresentador Gominho circulando pelo 
camarote Skol Riachuelo neste Carnatal

// Secretário de Turismo de Natal Fred Queiroz em ‘primeiro plano’ 
durante a inauguração da nova escadaria de Mãe Luíza

// Reunião realizada ontem pela equipe de Comunicação 
do Governo Robinson, comandada pela secretária Juliska 
Azevedo, sobre o Aedes Aegypti

// Estilista Nathália Faria marcando presença no 
camarote Skol Riachuelo no Carnatal 2015

Os parlamentares federais do RN estiveram na tarde desta terça-feira (8) no gabinete do deputado 
federal Felipe Maia para homenageá-lo pela passagem do seu aniversário, ocorrido nesta segunda. A 
bancada festejou o colega de Congresso Nacional em uma pequena confraternização organizada pelos 
funcionários do gabinete de Felipe. Na ocasião, o deputado, ao lado da esposa Natália Lagreca e dos 
pais, Anita Catalão e o senador José Agripino, agradeceu a homenagem dos companheiros de bancada 
e ressaltou a felicidade pessoal em poder conviver com a amizade de cada um individualmente. 
Estiveram presentes na confraternização os deputados Walter Alves (PMDB), Beto Rosado (PP), 
Rogério Marinho (PSDB), Zenaide Maia (PR), Rafael Motta (PROS) e Antônio Jácome (PMN). 

Sobre a carta de Michel 
Temer para Dilma 

Rousseff :

Assessoria de 
Comunicação da 

Vice-Presidência da 
República e do vice-

presidente Michel 
Temer: 

“O vice-presidente Michel 
Temer enviou carta 

em caráter pessoal à 
presidente da República 
Dilma Rousseff . Não lhe 

deu publicidade. Em face 
da confi dencialidade, 

surpreendeu-se com sua 
divulgação”.

Pré-candidato do 
PDT à Presidência da 

República em 2018 e ex-
ministro Ciro Gomes: 

“Perguntem qual é 
a opinião do Michel 

Temer, vice-presidente 
da República, sobre o 

fato de seu companheiro, 
amigo, parceiro, Eduardo 

Cunha (PMDB-RJ), 
ter contas na Suíça, ser 

denunciado por crime de 
formação de quadrilha, 

de roubo do dinheiro 
público. Ele não tem uma 
opinião. Por quê? Porque 
é íntimo parceiro. E não 
por acaso o benefi ciário 
imediato dessa ruptura 
da democracia e dessa 

imensa e potencial crise 
para 20 anos. É ele mesmo 
o senhor Michel Temer, o 

capitão do golpe”.

AO
C

O
NTR
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Á

>>>> Surpresa!
O prefeito Carlos Eduardo 
Alves convocou uma 
reunião com a sua 
bancada para ontem, no 
Palácio Felipe Camarão. 
A surpresa: apenas sete 
dos vinte vereadores 
chamados compareceram 
perante o ‘chefe’. Um dos 
componentes para tantas 
ausências, segundo opinou 
fonte com livre trânsito 
pelos corredores da 
Câmara Municipal de Natal, 
teria sido a convocação 
“em cima da hora”. Outro, a 
suposta prepotência com 
que Carlos Eduardo tem 
tratado os aliados quando o 
assunto são as eleições do 
ano que vem.

>>>> Pautando
Coincidentemente, a reunião da equipe de jornalistas do 

Governo ocorreu no mesmo dia em que o governador 
Robinson Faria foi convocado, junto com outros governadores 

do Nordeste, para uma reunião com a presidente Dilma 
Rousseff  para tratar sobre o Aedes Aegypti. 

O encontro ocorreu às 17h, em Brasília. 

>>>> Vendas 
O empresário Moacir 

Potiguar anuncia o início da 
comercialização das últimas 

60 unidades do “Condomínio 
Residencial Central Park II”, 

empreendimento de alto 
padrão localizado em Nova 

Parnamirim e que será 
entregue aos seus proprietários 

no próximo dia 20 de 
dezembro, durante churrasco 
que reunirá representantes do 
mercado imobiliário, além de 

jornalistas e clientes. 
>>>> Ofi cializado
A carta de Michel Temer 
tem sido vista por alguns 
jornalistas nacionais como 
uma confi ssão de que o 
seu desejo é tirar Dilma da 
Presidência e assumir o seu 
lugar. O site “ViOMundo”, 
por exemplo, disse que 
“Temer adere por escrito 
ao golpe”; já o jornalista 
Paulo Nogueira (Carta 
Maior) entende que “a carta 
de Temer a Dilma é uma 
coisa que depõe contra 
ele mesmo, embora o 
alvo seja ela”. Aliás, há dias 
que setores da imprensa 
nacional indicavam que 
este seria o comportamento 
do vice, diante da ameça 
do impeachmente da 
titular. A informação que 
circula em Brasília é de 
que Temer estaria atuando 
em sintonia com Eduardo 
Cunha no processo contra 
a presidente petista.

>>>> Pressionados
Os parlamentares 
da bancada do RN 
na Câmara dos 
Deputados começaram 
a sofrer pressão para 
se posicionarem sobre 
o impeachment da 
presidente Dilma ainda 
nesta segunda-feira, um 
dia antes de o debate 
começar no Congresso 
Nacional.  Eles começaram 
a receber mensagens em 
seus telefones pessoais 
via Whats App, dia, noite e 
madrugada, cobrando um 
posicionamento a respeito 
do assunto. O assédio 
irritou os deputados 
potiguares...

>>>> Cenário
Quem surgiu todo candidato a vice de Carlos Eduardo na 
inauguração, nesta segunda-feira, do Portal do Sol, a nova 
escadaria de Mãe Luíza, foi o secretário de Turismo de Natal 
Fred Queiroz.
Na ocasião, Fred ocupou a ‘linha de frente’ ao lado do seu 
padrinho político e ministro do Turismo Henrique Alves e 
do prefeito, é claro. Embora a obra tenha sido realizada pela 
Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura (Semov), 
comandada por Tomás Neto.

>>>> Em guerra contra o mosquito
A secretária estadual de Comunicação, 

Juliska Azevedo, reuniu ontem toda a equipe de assessores 
de imprensa do Governo Robinson Faria para 

apresentar a campanha institucional de combate 
ao Aedes Aegypti e para defi nir estratégias para o sucesso 

das ações que serão disseminadas em todo o governo neste 
sentido a partir de agora. Por orientação da secretária, o 

governo optou por desenvolver uma campanha mais forte, 
tratando o assunto como uma guerra a ser travada. 
O mote da campanha é o “extermínio do mosquito”. 

A peça, projetada pela agência DoisA em parceria com a 
Secretaria Estadual de Saúde, vai mostrar a gravidade da 

situação e a necessidade de engajamento de toda 
a sociedade.

Giro pelo 
Twitter...

...do UOL Notícias:  “Carta de Michel Temer a Dilma vira hit 
nas redes sociais”;

...do IG Último Segundo:“Sessão da Câmara sobre 
impeachment de Dilma tem briga, bate-boca e depredação”;

...jornalista Felipe Moura Brasil: “Deputados governistas 
gritam ‘Não vai ter golpe’ e deputados de oposição reagem: 

‘Vai ter impeachment’. A Câmara virou arquibancada”.
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Jota
Oliveira jotaoliveira@novojornal.jor.brj

Sentimentos novos 
para a alma antiga. 
O que nos envelhece 
não é o tempo, mas 

a fi xidez que nos 
priva de reinventar 

o que somos.”  
(Pe. Fábio de Melo)

Vivas
Ainda em tempo de falar 
da tarde, com direito a 
almoço, de sexta passada 
em vivas de parabéns 
para a mais querida Ana 
Tereza Fiúza Mota, para 
esta coluna a nossa Grace 
Kelly, que estava em idade 
nova. Ocasião de surpresa 
preparada pela fi lha Idaísa 
Fernandes que abriu os 
salões da morada do Morro 
Branco reunindo as amigas 
mais chegadas daqui e as 
irmãs e sobrinhas de Recife 
e o fi lho Aureliano (Nino), 
do RJ. Os bons papos entram 
pela tarde chegando para o 
jantar. Enconto das amigas 
de longas datas Walkiria, 
Terezinha, Socorrinho, 
Etiene Cruz, Zalix, Elda e 
Angela Pipolo. 

Celebrando
Por mais incrível que 
pareça, Roberto Bezerra 
já irá completar 50 anos! 
E isso será motivo de 
muita comemoração! E a 
amada/musa Rebecca já 
providenciando a sessão 
vivas, claro! Para às 21h, do 
próximo dia 19, no Salão de 
Festas do condomínio onde 
o casal reside. 

Viajante
Rapidinho De Deus 
(Dainha) Fonseca e os fi lhos 
Dani, Rubinho(Nininho)/
Suzana avionam para 
Goiania onde atendem 
convite para os festejos 
dos 15 anos de Emanuele, 
fi lha do parceiro Emanuel 
Camargo, que vem a ser 
irmão da dupla Zezé de 
Camargo e Luciano também  
parceiros da família em 
empreendimentos aqui em 
Natal. Também na agenda 
visita a FGR e Penta para 
novas aqui. 

Passarela
A loja Aire promove 
próximo sábado o Desfi le da 
Coleção 2016, “Brincadeira 
de Criança”. O evento 
será na casa de Câmara 
Cascudo, às 16h30. Toda a 
renda arrecadada com os 
ingressos será revertida para 
o Seminário de São Pedro.

Fora!
Não dá mais pra fi car como 
está! Natal voltará às ruas no 
próximo domingo, às 15h, 
em frente ao Midway Mall, 
para pedir a bancada do 
RN no Congresso que vote 
em favor do afastamento de 
Dilma. 

Loja verde
Em tempos de descaso com a natureza, a Riachuelo 

marca ponto com a abertura da sua primeira loja verde, 
em Ipanema. O projeto é todo sustentável, que reutiliza a 

água e aposta em energia limpa e sustentável. De 10!

Bronca
Nas vésperas de acontecer, o Natal em Natal ainda não 

têm artistas nacionais e locais defi nidos. O motivo? Uma 
pendência da prefeitura de R$ 1 milhão para com o 

Cadastro Único de Convênio (Cauc) impede a liberação 
de verba para as contratações.

Fusão
Pensando na melhoria para seus clientes, o Sehrs 

anunciou que irá passar pelo processo de fusão com 
suas duas vertentes: O Sehrs Hotels e o Sehrs Turismo. 

O “Sehrs Turismo e Hotéis” será dirigido por Josep Maria 
Bagudà, que até então ocupava o cargo de Diretor-Geral.

CEDIDA

CEDIDA

ARQUIVO

ARQUIVO

J.O

// Ana Tereza Mota em dia de vivas com amigas e familiares

// Em noite de chuva de arroz para Priscila e Carlos Eduardo: Pedro 
Guilherme Cavalcante/Mara, Paulinha Gaspar e Paulo Cavalcante

// Trocando de idade hoje Milena Galvão em mimos e 
vivas com o herdeiro Daniel Moraes

// Vivas para a empresária Gentil Negócios, 
Glícia Gentil em nova idade hoje

// Ana Tereza em abraços com os fi lhos Idaísa, 
Aureliano e Ronaldo Filho

Carpe 
Diem

Hoje é dia de abraçar e 
cantar parabéns para 
Ana Catarina Alves, 
Milena Galvão F. de 
Souza, empresária 
Glícia Gentil, em Sampa 
o amigo de sempre 
Tarcísio Generoso.

- Hoje é o Dia do 
Fonoaudiólogo, Dia do 
Alcoólico Recuperado, 
Dia Internacional contra 
a Corrupção, Dia do 
Profi ssional de Culinária 
e o Dia de Santa 
Leocádia.

PA
RA
BÉNS

Constrangimento
Em tempos de superfaturamentos a Prefeitura de Natal, numa 
ansiedade por dinheiro, faz cobranças indevidas do IPTU a 
contribuintes que não estão em débitos, causando indignação 
e muita reclamação. O procedimento faz com que as pessoas 
percam uma manhã na Secretária de Tributação para um 
atendente dizer que não deve nada. A gana por receita leva a 
essas atitudes indevidas. Isso é constrangimento!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog 

JotaOliveira.com.br: Netfl ix 
irá dobrar produções 

próprias em 2016. > Mais 
de 30 mil escolas no Brasil 

não tem internet. > U2 
faz tributo às vítimas de 
ataques em Paris com 
Patti Smith. > Adidas e 
FARM lançam parceria 

com nova coleção.

Movimento
- Mais um ano e Toinho 

Silveira convida para seu 
“Uma Noite de Natal!”, em 

Renata Motta Gastronomia, 
a partir das 18h.
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CULTURA

Artista plástica potiguar inaugura hoje, às 18h, 
ateliê de pintura naïf no Mercado de Petrópolis 

O cordel 
de cores de 
Rejane Batista

E
m sua infância, 
a artista plástica 
Rejane Batista, 
57, pensava 
em transpor as 

ondas do mar para os papéis 
de cartas e cadernos. Ainda 
na escola, a porção artista 
acabou arrefecida, o que a fez 
trilhar por outros caminhos. 
Chegou a se formar em 
Nutrição, pela Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN), mas traços, 
tonalidades e cores a atraíram 
de volta ao mundo das artes. 

Ligada à corrente naïf, 
Rejane Batista inaugura hoje, às 
18h, no Mercado de Petrópolis, 
um ateliê próprio, em que vai 
poder  exibir mais do trabalho 
prodizido ao longo dos últimos 
anos. 

A pintura surgiu na vida dela 
em 1995, quando contagiou 
pelas cores do carnaval de 
Olinda, com becos e ladeiras 

multicoloridos. Ela é habituée 
em “sujar” as mãos, metendo 
pincéis em óleos, guaches e 
aquarelas, tecendo em telas, 
papéis e tecidos, dirimindo, 
enfim, certas querelas.

Nascida em Natal, em 17 
de agosto de 1958, a artista 
plástica passou vários anos 
longe do Rio Grande do Norte. 
Voltou a fi xar residência há 
pouco tempo. Morou por duas 
décadas no Rio de Janeiro.  Foi 
por lá que afi nou o estilo de 
mensurar cores e formas.

Para o mentor de Rejane, o 

pintor pernambucano George 
Barbosa, cuja pintura fi gurativa 
refl ete fortes impressões, a arte 
de Rejane Batista é “dinâmica”.  

Pedro de Alcântara, 
artista plástico e antiquário, 
que também tem uma loja 
no Mercado de Petrópolis, 
também ressalta a infl uência 
da temporada carioca no estilo 
de Rejane Batista. “Nos anos 
80, Rejane viveu a escola do 
Parque Lage”, diz. Viveu lá 
por duas décadas e, agora, 
trouxe as cores da Cidade 
Maravilhosa para Natal.

Nathalie B. da Câmara 
Natal, depois de tantos 
anos fora...

Rejane Batista:
Pois é, a boa fi lha 

sempre à casa retorna... 
Aconteceu, voltei pra rever 
a família e terminei me 
mudando de vez. Cheguei 
aqui e encontrei Natal 
completamente reformada. 
Combinou comigo, porque 
eu também passei por uma 
reforma radical nesses 
anos em que vivi fora do 
berço.

NBC: Defi na cordel de 
cor...

Nesses anos eu fui 
registrando os dias vividos, 
quadro por quadro, 
numa espécie de history 
line. Assim fui contando 
os meus episódios e os 
fl agrantes que ia captando 
na estrada.

NBC: E qual a cor do 
cordel?

A cor é um recurso 
de linguagem, um dialeto 

que me ajuda na força 
de expressão. Por este 
motivo uso sempre a tinta 
pura direto do tubo, gosto 
do diálogo que consigo 
montar no encaixe dos 
tons.

NBC: Então, ainda 
existe algo que queira 
dizer, sem que eu 
pergunte nada?

Aqui, plugada nas 
raízes, me sinto muito mais 
forte. Sinto vontade no 
momento de mergulhar 
numa água que tive pouca 
chance de conhecer que é 
o nosso povo e a fonte da 
cultura do Rio Grande de 
Natal. Estou aprendendo a 
amar a minha cidade e me 
dando a calma necessária 
para ser e estar. 

RB: Acabou, só isso?
A cor é um recurso 

de linguagem, um dialeto 
que me ajuda na força de 
expressão. Por este motivo 
uso sempre a tinta pura 
direto do tubo, gosto do 
diálogo que consigo montar 
no encaixe dos tons.

NBC: O que seria mais?
RB: Gostaria de ser 

entendida no cordel.

NBC: E o atendimento 
do SUS, que, recentemente, 
você teve a infelicidade 

de levar um tombo e 
precisou, em momento 
de urgência, de socorros 
medicais? logo você, uma 
artista, que precisa do 
“punho” para fazer a sua 
arte?

RB: O Tombo, por 
incrível que pareça, me 
abriu o caminho. Existe um 
preconceito em relação ao 
SUS, e pra minha surpresa 
estou sendo mais bem 
atendida do que fui no 
particular e, quando gastava 
meu dinheiro suado nos 
“planos de doença.”

NBC: Planos de vida?
RB: O punho vai fi car 

bom, vou começar a fazer 
fi sioterapia pelo SUS, 
contrariando a indicação da 
doutora particular que me 
operou.

NBC: É melhor 
terminar este papo com 
uma mensagem realista...

RB: Tenho planos de 
continuar a viver da pintura, 
de ensinar e aprender tudo 
o que o meu tempo permitir.

NBC: Diante da 
resposta, fi quei um tempo 
refl etindo. 

Curiosamente, a 
entrevistada interrompeu 
a minha abstração, 
questionando: 

- Acabou a entrevista?
Eu disse que sim e 

pronto. C’est fi nit.
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